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PROCESSO ADMINISTRATIVO N" MOIO.2O25O22OIOOOI-42

r. DAs coNDrÇÕrs crners oe coxrnereçÃo
r. t REGrsrRo DE pREÇos pARA FUTURAS E EvENTUATS rn_esreçôrs Dos sERVrÇos DE
emnoneçÀo DE pRoJETos DE ENGENHAzuA E AReUTETIJRA, 0BJETIvANDO ATENDER
AS NECESSIDADES DO MUNICÍpIO oe CnefgÚyCp., conforme condições e exigências
estabelecidas neste instmmento.

LEVA\TAIIE\I'O TOPOCRAFICO/('ÀDÁSTRÀL
trEiu DESCRIÇÂo erD UND v. trNIT v. To tAL

r llYl{lYqao roPoíiRAFICo 
r o MêúD euâdÍâdo Rs:r,r4 Rt4.l4. PLANITTIMEIRTCO

E+êcifi.!çro: LEVÀr{TAME}.,'[O TOPOGRÀHCO PLAhTIALTI'.GTRICO (TERRENOS E QUADLAS LRBÀN-AS) nic CADASTRO DE EDFICAÇÔES
EXSTENTES . ATÉ IOOOOÍIf

LEVANTAMENTo roPocRÁflco
PLANIÂLItr,GTRICo (GLEBAS.

84 BÂCIAS) DiC CADASTRO DE I 0 LÍeiro Qu.dádô RS.l,26 R§d26
EDF,ICAçÔES ExsTEYIEs . ATÉ
l0llM

L+.cúi.ação LEV-ANIÁ],VÍENIO TOPOGRÁJ-ICO PLANIAL l',tM-E I RICO (GLEAAS, BACIA§) INC CAD-qSIRO DE EDlllCAÇÕgS CXSILI\ITTS,
ATEIO.()tr

I.EVÁNTAMENTO
E5 PLA}.IALTtr\,dTRICO CADASTRÁI DE I,O MEID R§4,I.I RS4]4

VIAS URBANAS
Espêcúicâção LEVAN IAMEl{l O rLAÀ lAl- I_IMETIU( U CADASTLAL mi VIA§ ITRBANÀS

LEVANTAMENTO
-- PLANTALItr,ETRICO CADASTRAL DE86 

r,.res 
-n-uúi o{ãLú;ú- SEÇó; r 0 r\íero Rr 3.3e Rs.].re

TRÀNSVERSAIS
EIPêCúCôçiO LEVANTAMÊNTO PLÂNIAITN,dTRJCO CADASTRAI DE VIAS RI]RAIS INCLUSN€ SEçôES TRANSIERSAIS

ESTTIDOS GEOTECNICOS
IftM DESCRIÇÀo erD uliD !. tititr v. TorAL

2 RELATÓHO TÉCl,rCO l0 U.rdâ& RS3.450.m RS3450.m
Eaêcrtrcâçto RELATóRIo TÉcMco

i rESTE DE ÂBsoRÇ-Ào t.0 Lr.id.de R! r- ro5,0o Rs3 ro5,o0

Ee.cúêaão TESTE DE ABSORCÃO
.r ENSAIO CBR l0 Uí.lade RS3.105,00 R$310!.m

Elpccúcrçto. ENSAIO CBR
5 soldaesn a Percosão/ SPT l0 Lrni.láde R§ 5.750,00 RSJ 7S0,m

E+êcifrcâçeo SorÉrSan â PeÍcüse.
6 SONDAGEÀ{ APICARETA 1.0 Lrnidádê RS3l05,m Rl3l05,m

E?ccúcrção: SONDAGEM A PICARETA

r 9llIlllEIIA P/ 
r u urdâdÊ Rs z..n»..,, R$ 2.r'o.ur, 

PENEIRÁMENTO
E§".cúcâção GRÁNLILOMETRTA P/ PENEIRAMENTO

8 LI!trIE DE LIQL'IDEZ I0 Umdâde Rs:.3oo,m R12.300.00
E p.cfi.á{ão: LIMITE DE LIQIÍDEZ

9 LIMITE DE PLA§TICIDADE 1.0 U dad. RS 2.300,ü) RÍ2 300,m
FrÍ'êcríicaçlo LIMTEDEPI-ASTICIDADE

t0 coMpACTAÇÃo pRocroR NoRMAT l0 uridade Rt 2.30q00 Rs 2 300,00

E.§p€cifi cOçãoI COMPACTAçÃO PROCIOR NORIIAL
:l ESTUDO GEOFÍ§rCO L0 Umdaê R3 2.300,00 Rt2300,m

E+ccifi c.ção: E§TtlDo cEoFisICO

,, \lo-PlzjçÃo PoR oRDEM DE 1.0 unidade rl!3.450,m Rs.r 45o.ql.. 
SERVIÇO

Erpêcilicaraô: MoBILIZAçÀO POR ORDEM DE SERVIÇO

-{ReUITETURA E At't\§ ENt EDtFtcAÇôts Dt t.so coMultl
ITEi\r II-ESCRIçÀo QTD t,\D V. UNIT \,. I.OTÁL

ri ELÁBÔRAçÀO DE PRocÀi"\íA DE lo Mcro euadr.do RSE,?E RsE,zE'' NECESSDADES
E?CCúCâçãO: ELABORÁÇÀO DE PROCRAMA DE NECESSIDADES

I:I LEVANTAMENIO ARQUTEIôNICO I U McÚo qua&.do RJ 7,02 R$ 7.02

EIp.C'fICâÉO LEVANTÀMENTO ÀRQUITETôMCO (EDIFICAÇõES EXSTENTES) E D1AGNóSflCO DE ESTADO DE CONSERVAçÂO
15 PRoJETo BA5ÍCo DE ARQUTETUtraA I0 l''lct o Qu'dÍâdo Rl3l:0 R§ 32,m

Esp.cficaçãor PRo.,ETo BÁ§IC0 DE ARQUTETLnA
Fsrl ITx) r'F VIABILIDADE 

I o luÍêrD eue{kado Rn f2,lo Rr lz,lo16 rcolôltce
EsFcificâção: ESTUDo DE !'IABtr-DADÉ ECONôMCA

fRua Gateria GentilCardoso, 20 - Centro, 61.700-ooo



T CRATEUS

- PR.'ETô FxECUTTvo DE r.0 uÍid.d. Rri 32.20, 
AIIQLTTETUn.I

Elpccifrc$o: IROJETO EXECUTM DE ARQIIITET[jRÁ (A PARIIR DO PRojEIO BÁStCo Er, EDmCAÇõE§ NovAS)
.. ELABORÂÇÃO DE IMACENSrr niioeij.àiilo oe inoniiii'--'-- r.0 urÍr.de Rsr 150.00

E§p*iú!.çr"' EI-ÂBORAÇÂO DE rúACõNS RENDERTZÀçÃO DE ITOJETOS
A}rtrúAÇÃo EM !,IDEo

19 APRESENTACÀO DE TRO,,ETOS DA I.O Udd..L R'2.3OO,O
EDF-rcAçôÊs DE uso cor.{uM

E9êCiIh'çIO: ANtr!'AÇÃO E,í VDEO APRE§ENTAçÃO DÉ PROJETOS DE úFTCAÇÕE§ DE USO COM[.]M

URBÀNISMO
ITEM DESCRIçÀO QID UND V. UNIT
, #Sttt?ffiHffff^Jr^E r.o rvícroeuôdo Rsã.30

E+ccjfictfão: URBANISMo EM úAR6ü', DE vlÂs E PA§sEto§ COÀ,í ACESSIBILIDADÉ
2l IJRBANISMO EM PRÂÇAS E PARQTTES 1.0 M.to Qu..tido R$28,75

E pccÍic.§.b: TTRBANISMO EM PRAÇA§ E PARQUES

7' PR'oJETO DE REQUALIFTCAçÀO t to M.ro eür&ado R§ 28,75-. A(SSSIBILIDÂDE
E!PECfiCTfãO: pR,O'ETO DE REQUALFICAçÃO E ACFSSIBILIDADE

,r PROJETO DE coÀ'ítlMcAÇÃo 1.0 umd.de Rs l.lso,m. 
VISUAL URBANIIITICÁ

E pccúctçror PRO.TETODE COMTTMCÂÇÀOVI§UALURBANTSTICA
ANtr'aAçÃo EM vrDEo

83 APRESENTAÇÃo DE IRoJEToS DE l.o rhidrê R! 2.3oo,m
I'RBANI§MO

E,ccíIo!{ão: ANIMAÇÃO EM VIDEO APRESENTAÇÀo DE PRo,ETos DE TJRBÁNISMo

PROJETOS COMPLEMENTARES DE ENGEMIARIA
ITEM DESCRIÇÀO QTD UND V. UNIT
,n ff;mâr**t"t**ffi*to l'0 !úcto Qdrádo Rs 28'75

E?êcifi..çao: E$RUTURADE CONCRETO (SO|!.íENIE SUPERESTRnJR^)

" EsrRUTL'RA DE coNcRETo r.o Mdro eü.&.do R§28,7i" (SoL,GNIE FIr|,DAÇÃo)

R§ 37,95

R§2E,7i

R§ lt,6i

Rt r:,65

RS 12,65

RS 10,35

R§ I2,ó5

RS 10.35

RS 11.50

RS | 1,50

R3ll,50

V. TOTAL
R§28,75

R$ ?E,75

RS37,9J

R$28,75

R§ l2§5

Rt 12,65

Rl t2,65

R$ 10,35

RS l2ó5

Rt t0.3J

RS ,50

RS 1r,50

Rt 1r.50

RC 8,80

R§ 13,t0

RÍ 9,20

Rt 5 750,m

R$ 32.20

R§ I l5om

V. TOT,{L
R$25,30

RS2E,75

R§2E,75

R§ I t50.m

R§:.300,00

Ê'pêcfi c!§ão: ESTRUTTTRA DE CONCRETO íSOI"IENTE Fl,\DAçÃO)
.Á ESTRUTUR{ DE co\.r-ENÇÀo 

I o MeEo euâú-àdo-" ARRIMO
lipecúctçào ESTRU] L'LA DE ( O\rltNÇÃO .qllRÀlo

27 EsrRrnRA|"GTÁrIcA I o MeEo euadado
Especúcâção: ESTRUTIJRA }VGTÁLICA

2E niSTALAçoES HIDRAULICAS l0 MeEo Qu!&ado
Especifi cação: INSTAIAÇÔES HID_RÁ1,'LICAS

3 IN§TALAÇoES §ÀNTTARI,A§ l0 MeEo Qu.dado
EsFcificâçãor INSTALAÇÔES s^L'ITÀU^s

30 AGUAS PLWIAIS I 0 Mcrro Quâ*ádô
EqEcifi crçro ÁcuAS PI-Lrv'I-AIs

.ll DRENoS DE ÂR CONDICIONADoS l0 MeEo Qua&ado
Espccúcâção: DRENOS DE AR CONDICIONADOS

3: IN"STALÀÇÕES EÚIRICÁS I O Mcrro Qu!&ado
Espeafi csção: INSTALAÇóES EúTRICAS

.. CAAEÀTÍEI\IIO ESTRUflT'RÂDO,, óoo"iíróir ru vetÍo euadrâdo

Elpecrficação: CABEAMENTO ESTRUTTBÁDo (DADos E VOZ)
3.r INCENDIO lo M€úo Q'r.úado

Especúc.ção: INCENDIO
,- sPDÀ ístsrEvÀ DE PRoTECÀo À- .":-'-'"- " ln Múo Qurôado- DESCACAS ATVOSFERTAS)

ESPêOfICAçÀO SPDÁ (SISTEMÀ DE PROTEçÃO A DESCAGAS ATMOSFTRIAS)
5 À,0mÀEABILIZAÇÃo I o Mero euadÍado

EsFcifi câção: IMPERMEABILIZAÇÀo
,- TNSTALAÇÕES HIDRAULICAS E:!I]7 irRBAMrii&s d pn-qCas'- 

'- -' I 0 M.iÍD Quadâdo

&pecficação: INSTALAçÕES HDRÁULICAS EÀ,Í tRBA] ÍlzAçÔEs E PRAÇ-À§
D.rsrArAçõES ELÉTRrcAs E

16 ILUMINAçAO PUBLICA EM l0 M.lÍo QuâdÍado
TJRBANIZAçÔES E PRN.çAS

ÉP.cúcâção: INSTAI-AÇÔES EúTruCA§ E ILUÀ-trNAÇÃO PútsLICA EI'í URBAMZAÇôÊS E PRAçA§
sPD.\ (slsrÊrír DE PRorÊçÁo A

39 DESCAGAS ATI,ÍOSFERIAS) EM I0 M.r,o Quadado
ITRBAMZAÇõES E PR{çÂs

EsP.cúcaçEo: SPDA (SISTEMA DE PROTEÇÃO Á DESCAGAS ÀIMOSFÉPJAS) EM I,RBA]\.IZAçóES E PRÁçÂS

* *ffPr'a"átp.^*ff*.Ãn r0 MerD euâ&ado

Especúca9ão: AR CONDICIONADO: CLIMATIZAÇÀO E EXAUSTÂO }IGCÂMCA
.rl SITBESTAçAO ÂBRIGADA l0 S.(Ívrço

Bpecjfi cação: SUBE§TAÇÂO ABRIGADÀ
.r: REDE DE ArrÀ TENsÃo ro s61ço

Rg ri.80

RS 13.E0

R$ 9,20

RS 5_7í),m

RS 17,25
REDE DE ALTA TENsÃo

d
Especificâção:

Rua 6ateria 6entiI Cardoso, 20 - Centro, ó3.700-ooo

RS 7.:5



F CRATEUS

rl TNCLLTÍNf,IO SEC ELETROMCA E . . .._ srsTEMÀ *euoio'" " ',rí l0 M.üo Quaôado Rs:8.75 RS tE.75

MONITORAMENIO
Ea.cficà9io USINA SoLAR FOTOVOLTAICA ÍNCLUINDO SEG ELETRoMCA E STSTEMA REMOTO DE MONTTORÀMENTO

GAS LIQIJEFEMO DE PETROLEO íGLP)
4.{ GASES MEDICINAIS E GASES 1.0 M€iÍo Quadrado R$ 11,50 R§ 11,50

F,SPF,CIAIS

Espeoflc.§ão G.AS LIQLEFÊI]O DE PEIRóL.EO (OLP) GASES \GDICINAIS E GASES ESPÊCLAIS

or Is-l{l§lo DE ENÉRGIA soIáR r.o M.rro eu&ado RS2r,z5 Rs?E,75.- 
FOTOVOLTAICA

Elpecifrc!çaô: INSTALAÇÂo DE E}iÉRGIA soLAR FoTovoLTÂlcA

« T.o-TI9. -DE -SLrBESTAÇÔES 
AÉREAS r.0 Mero eusdrsdo Rs n.50 p.s rr,to.- 

E ABRIGADÁ.S
E?CCúCA§ãO PRO]ETO DE ST]BESTAÇÕES AEREAS E ABRIGADAS

47 PROJETO DE À{EDrÇÃO AGRUPADA r0 Metu q!&.do RS t7,25 R§ 17.15
Espe.Ificeçlo: PRolETo DE ÀADIçÃO AGRUPADA

4ll PRO.IETO DE STEEL FRAME I 0 t!í€tro Qu.&ado RS 26,75 R§ 18,75
&pecií'icação: PROJÉTO DE STEEL FRAME

PROJETO DT I NFRAESTRUTLIRA [1\T AREÂS OtI I'ERRENOS
ITH\! DESCRT(ÃO QTD Ur\D V. UNI] V. TOTAL

49 TER.R-APLANAGEM I O \,Ífüo Qrô.do R§ 9,20 R§ 9,211

E?€cÚic,çIo: TERRAPLANAGEM
50 MoVIMENTAÇÃoDE TERRA I o M€üo euâ&ado Rt 9,20 Rsq2o

E+.cücáçeo MOvlL,GN-rAçÃO DE TERRÁ
sl DRENAGEM l.o Metlo Qua&tdo R§ 8,05 RS 8,05

Especúcãção DRENAGEM

oR( AltE\To E RELAToRIo rÉ( \tco E\t oBR.rs DE EDtFtcÂ( ôEs
ITEII DESCRTÇÁO QTD L\D \'. t \tT V. TOTAL

<, ELABURAÇÃO DE ORçÀÀ,,IENTO, EM)r oBRÁS DE r.OmrCeçôÉ§'- 
- - l0 Mero qr.dâdo RSI0J5 RS 10.35

&Pe.'ficâçÀo: ELABORAçÃO DE ORÇAMENTO, EM OBRAS DE EDFICAÇÕES . QUANTTTATIYOS CO]!{ ME\1ORLA DE CÁLCLTLo.
co\PostçóEs, coTAÇóEs E cRoNocR-{\rA

5t §tj1?YgrÉ(Nlco EM oBRÁs Dt 
, o r{.rr. QuádÍâdo Rr to,J) R5 t0.31-- EDIFICAÇOES

EsFcificâção] RELATóRIO TÉCMCO EM OBRAS DE EDtr.ICAçÔES , I'GMORIÁL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÔES TECMCAS
PLANILIiA _ ORçA]'GI'ITARIA

.r !t}^llu^çlo. o'^1t3:i: o: I o MerÍD Qüadrldo Rs ro.rs Rs r0.r)' PREçOS COM COTAÇOES E - ---
cor'.íPosrÇÕEs)

E?eciftcâçio PLÁNI-HA ORÇÁTGNTÁRIA (ATI JAL IZAçÃO OU NSERçÃO DE PREçOS COM COTAÇÓES E CO\,POSIçÔES)

oR( AME\TO E RTL.l IORIO 1EC\tCO El\t OBR{S DÉ I RBA\tZA(.iO
tTEilt DESCRIÇÁO QTD t i\D V. trNIT V. TOTAL

ELABoRAçÀo DE oRçAMENTo,

,{ QUANTITAIVOS COM MEMORLA DE' cAl-crJr-o, c&ôô;õôEs, I 0 unid6& R33''150 m R§ 3 {io'o
CoTAÇÓEs E CRoNocRAMA

E?êcú.4ão ELABoRAÇÀo DE oRÇÀMENTo, QUANTtTATtvoS ColuÍ IGMÓRIA DE cÁrcuro, cot0oslçÕEs, coTAÇÕE§ E
CRONOGRÂ,VA

PLANILHA oRÇA.I-€MIÁPJA

-- {ATUALZAÇÀO OU TNSERÇÃO DE,u iIüaôs- 
'ãôir -- côre-êõii -r ro utudaü RJ3680.m Rs3.680.m

coÀ,PosrÇôES)
F,{.Cúq,'ô PI ANILIIA ORçAVF,NTÁRTA (ATI IAI I7AÇÂO Ôl I TNSERÇÂÔ DE PRFfÔS COM COTAÇôES E CO\,íPOSIÇôES)

*, H:1I9lo rlicNlco EM oBRAs DE 
I o Merro Qoae.{ro R§ 10.35 Rs 10.35'- TJRIANIZ AÇAO

E+êciícaçâo RÊLATóRIO TÉCMCO F-\Í OBRÁS DE IJRBANIZAÇÃO, TIG,VORIÁI DESCRII\'O E ESPECFICAÇÔES TÉCNICAS

PROJETOS DE TNGENTLARIÀ. SANEA]!IENTO
trElt DEscRlÇÀo QTD I-\D \r. t:\tr v. TorAL

ss ll9floj. -- 
DE ENGENHARIÁ Io eulómctÍo RsJr5ooo Rsl.450,m-- SANEAMEN'TO

ETecifcasâo PRolETos DE ENCÉNIIÀRIA. SAiíEAMENTO REDE DE ABASTECIMEIiTo D AGUA
56 ADUTORA I 0 Qu,lôn uo R§ 3 450,m RS 3.450,m

E$€cficasão: ADUTORA

:z lIPl,-.^ DE ESc'orAMENTo ro eüilôriêrm Rs3 795,m R$l7e5,u)., 
SANTTÁRIO

E+ê.ú.áçro REDE DE ESC,OTAÀG§IO SÁlvlTÁRlO
58 EMISSARIO l0 QuilôÊetm R§3.795,00 R§3.795,00

BFcfic.çro: EMSSÁRIO

PROJETOS DE OBRAS ESPECIAIS EM SÀIiEA]IIENTO
ITEM DESCRIÇÀO QTD UI"D V. U:\'IT \" TOTAL

ÉsrAÇÀô DE TRÁrAtGvto DÁGt A
s9 (ErA), TNCLUST!,E RELATóR]o I 0 uDd.dê Rs l9 550,00 Rs l9.s50.rx)

TECNICO
EsPê.ificãção: ESTAÇÀO DE IRÂTÀ\ENTO D,ÀGUA (ETA), INCLUSI\T RELATóRIO IÉCMCO

{ISÍNA §OLAR FOIOVOLTAICA

EsTAÇÂo ELEVATóR]A DÁGUA
(EEA) ATÉ sot"/!, ÍNCLUSnG

lo RS I0 350.00

§
Rua Gateria GentiI Cárdoso,20 - Centro, ó3.700-ooo

RSI



CRATEUS

RrLATóruo rÉcNlco. D,icLriL\Do
LODO (ETL)

EsprciÍcàtÀo ESTAÇÀo Et!vAI oRJA DÁcLJA íEEA) AIÉ 5oL s. tNCLUst\€ RELAT ó8Jo TÉc].8co. INCLL,.0.IDO LoDo (ETL)
RrsERvAÇÃo (RESERYAToPJos

61 ELEVADOS E APOIÁDOS), INCLUSI\T 1.0 Unidâdê RS 10.350,00 R§ 10 350,00
RELATóRro ÉcNrco

EsFcificarão: RESERVAçÁo GESERVATÓPJoS ELEv.{Dos E APotADos), nícLUSnE PGLATÓPIo TÉCMCo
ESTAÇÃO DE TRATAMENTo DE

ó: Esc.oro (ErE) ArÉ 30L.,s, T,NCLL§IT 1.0 uni&de Rs t9 550,00 Rg 19 550,00
RF,I Â'IOR]Ô TF,'-N]CÔ

Fspecúca(,ão ESTAçÀO DE IRÁTAI\-GNTO DE ESCOTO (ETE, AÉ JOI ,., INCLUSI\G RTLATÓRJO IECMCO
ESTAçÃÔ DE ELE!.ATóRIA DE

63 ESC.OTO (EEE) AlE 20L/s, INCLUSI\4 t.0 UnidadE R§ 23.00q00 RS 23 000,00
RELATORIO TECNICO

Es?.cúIca§ào ESTAÇÃO DE EI EVATORIA DE ESC,OTO TFEE) ATF.OI-,s, TNCI USI\.E RE]-I eTóruOTECITCO

PROJETOS D[ I\FRAESTRUTLRA \ I-{RIA
ITE\I DESCRIÇÀo QTD LND \.. T.NIT \., ToTAL

PRO]ETO DE PAI'I],"GNTAÇÃO EM
RUAS LTRBA]§AS INCLUSI!'E* ôiii"csr,i 

*' - 
irórnnci"i.rl""' ; r 0 Qurótrrrc Rs r §00 0o Rs Il 50o.0r

R.ELATóRIo rÉcMco
E?€CiNCâçãÔ: PRO]ETO DE PAVtr"GNIAÇÃO E}"{ RUAS LIRBANAS. INCLUSIVE DRENACE"\1 SLIPERfICIAL E RELATORIO IÉC\ÍICO

pRoIETo DE pÂvf,\G\TAçÃo EM
a\'FNlDAs T-Rna\Âs 

-. ry9] usn'! r0 ourómeLro R$ lr s0o,o0 Rs u 500.00o' ot.erecev sLfPERFIcIÁl ! ''
RILATÓRIo TÉCMCo

ESPECfiCAçãOI PROJETO DE PAIT,GN'IAçÃO EM A\TNIDAS LRBANAS, b-CLU§I!Í DRENAGEM SL?ER-FICIAL E RELATóRIO TÉCMCO
DIMEN§IONAMENTO DO

6ó PAVIMENTO, INCLUSI\T RELATORJO I 0 Qulôm€tro R$ lO 350.00 R§ lú 35o,0rr
TÉCNICo

Lslecd rcação DLVE \SluN.AME NTo Do PAVIME §To, INcl-Ll§T\€ RELATÚPJ o It c r.0l-o
-- PRUIÉTo DE SINA ZACÃo vrÁRrA -6? VER;Ià* l0 Qulômelro RÍ40:5m R340:5.m

Es?ecúca§ào PRoJE] o DE SNALlzAÇÀo \]ARlÁ - \.ERncAI
PRoJETo DE SÀÀLLZACÀo vtÁRta -óE Hó;{á\ú l0 QUJóíE1ro Rs4o2§.m R340:§.(h

Ewcúcaçãô PROiETO DE SI}iALIZAqÃO VI.ÁPJA. HORIZO\-IAL
PROJETO DE DRENAGÉM I]-RBA}iA

^o 
rCÁLERLÀS E RIDES DF nRFu líiF\í -

í AprAÇAo r rorri-oGNa ôr, l 0 Qúlôm"rro Rs ô aoo'cxl R$ ó eoo q)

ÀCLL,SftT RELAToRIo IÉCNlCo
E§PECúCAçãO: PRO]ETO DE DRE\-AGEM I]RBA.NA (GAI-ER]AS E REDES DE DRENAGEM. CAPTÁÇÀO E LANÇAMENIOT, JNCLUSÍ\/E
RELATORIO IECNICO

OLTROS PROJETOS DE TN}-RÀESTRT TI. RA
ITEIT DESCRIÇÃO QTD U\D \'. UNIT V. TOTAL

PROJETO DE PA§SAGEM MOLI'ADA.
70 IN-CLUSIVE RELATóRro DE l.ú r.rid.de RSr725o.üó Rg i7.zio.oU

DIMENS1ONÁMENTO
Esp€cificaçãô: PROIETO DE PASSAGEM MOLIiADA INCLUSII'E RELATORIO DE DIMENSIONAMEIITO

,r PROIETO DE BUEIROS. h-CIUSM
'r aÊ.arónro oe nrvr.rvíioxoiãlrã - l'0 unjdãdr Rs6'e00'0o Rs6q)0'm

ESPECfICAçàO PRO'ETO DE BLJEIROS, INCLUSNE R!LÁTóPJO Dt DIMENSIO\AMEI O
PRoJETo DE Rf.t"ERAÇÀo DE

72 ESTRADAS VICINAIS COM 1.0 QurlôÍn€tÍo RS 10.350,00 R§ 10.150.00
RE\Tsrri\GNTo PRÀtÁRro

E3P'CfiCAçãO: PRO'ETO DE RECTJPERAçÁO, DE ESTRADA§ VICTNAIS COT,I REA'ESTIMÉNIO PRNIAR]O (PRO] GEOMETRICO. PRO] DE
DRÊNAGEM E ANAIISE DE ESTUDOS CEOTECNICOS). TNCLUSII'E RELATORIO TECNICO

t.l !l9Ilo- -D-I -oBRr\s 
ESPECIAIS 10 lvÍeto e!âdÍado RsI o:5,0e trr r.oi:,(,rl,- 

PONTES E PONTII HÂO
Espec{rcação PROr}TO DE OBRÁS ESPEaIAIS - PO\TES F POvm HÀO

?4 PROIETo DE BARRAGEM I 0 MelÍô Quadrado R§ 2.300,00 R§:.300,r]l)
Especficsçãor PROJETO DE BARRAGEM

ORÇATIf\TO E RELÂTORIO TECNI(O flI OBRÁS DE INFRÁESTRTITURA
tTE\í DESCRTÇÀO QTD U\D \'. UlitT V. TOT-{L

77 ESPECIFTCAÇõES IÉCN'ICAS I 0 OurÍs @idâd6 !§ 3 335,00 R$ 3 335,00
Especfi cação: ESPECIFICAÇÕES T]'CNICA§

ELABoRÁÇÃo DE oRÇAMENTo-
!, QU.{\irTIATüôS côV VE1,1ORTA DF
. . ÇALcr,rLo. col,coiçO;s, I u vet o Quàdmdo R§ lo.J5 R$ IL,.l:

CoTAÇÔES E cRoNoGRAMA§
Especú.ação ELAaoRÂçÀo DE oRç.\\Ít\To. Q|A\TITATn/OS r.olí \ÍErióruÁ DE cÁIí-Lao CoIOoSlçóES. coTAÇÔLS E
CRONOGRÀMA§

PLANILTLq ORÇAI,ÍÉI\-TÁRrA
(AT1r'ArÍZAÇÀO, OU niSERÇÃO DE

88 pREços coM corAÇÕES E I 0 unidáde Rs 10.35 Rs 10,35
COMPO§IÇOES) EM OBRÂS DE
INI'RAI'§ÍRI'TTJRA

EçêCifiGà'ãO: PLANILHA ORçA}"GNIÁRJA (ATUALÍZAÇÀO, OU tr'§ERçÃO DE PREçOS COM COTÂÇõF-S E COI',fO§IçÔE§) ÊM OBRÁ§
INF:RÂESIRUTURÁ

§uô Gateriô 6entil Cardoso,20 - CentÍo, 63.700-OOO
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ASSESSORIA E CONSULTORIA TECNICÀ
ITE\I D[S('RI(AO QTD LND \''. t \lt \'. TO',tAt.

78 ENGENHEIROCM l0 Húâ R33::.00 RS i2?.0O
EspecúcaÉo: ENGENHEIRO CML - hoÍa técn câ

79 ARQUTIETO E UtrIBANISTA I 0 H(red/bora R§ -122,00 RS 122.{!}
E+ecúcaçlo ARQUITETO E LTRBAMSTA - hoÍa ré.nica

60 ENGENHEIRO ELETRICISTA 1.0 Hsa RSI:100 R§l:2.00
E?écúcâçãô: ENCENHEIRO ELETRICISTA - h@ té6ic.

Ei TECIíICO EÀí EDIFIC..\ÇôE5 l0 HoÍa RSl6l,00 RS 16l.r)í)
F4eÕfi.açãor TÉcNlco EM EDIflcAÇõES , hon reaicá
Valor total RS 2,11.8íJ8 (duzentos e quarenta € um mil oitocentor e cirqueúta e qrntro rcri! e trinta e oito cert.vos)

1.6. DESCRTÇÃO DOS SERVrÇOS
Os serviços comprecndcm os projetos devidamcntc dctalhados, cspccificados c orçados- tendo como basc,

em alguns casos, o estudo preliminar. quando elaborado pela equipe técnica da Contratante ou projetos
Padrão do Governo Federal, Estadual ou Municipal, e noutros cÍuios, o progrzmu de necessidades e

especificidades da obra e as condições locars do terreno, quando incluir a elaboração dos projetos desde
os estudos qreliminares.
ABRÁNGENCIA DOS SERVIÇOS: Os serviços de engenharia compreenderão as seguintes áreas de
abrangência:
a) Projetos de engenharia ciü|, compreendendo: projetos estruturais. projetos arquitetônicos, projetos
eletricos. projaos de terraplanagenr, bueiros e galerias, projetos de paümentação. projetos de combate
contra incêndio, entre outros;
b) Projetos de engenharia sanitári& compreendendo: projetos ,las instala@es prediais de água e esgoto
sanitario (hidros sanitarios), projetos de saneamento básico como abastecimento de agua estação de
tratamento de lodo. esgotamento sanitário. manejo dos residuos sólidos e drenagens de águas pluviais,
entre outros:
c) Projetos de engenharia elétrica, compreendendo: alta e baixa tensão. sistema de proteção de descarga

to urbano, compreendendo: paisagismo. entre outros:.

{

d) Projetos de

ua 6ateria 6entil Cardoso, 2o - Centro,63.7oo-ooo

1.2. O prazo de vigência da contrataçâo e de 12 meses. na forma do artigo 105 da Lei n' 14.133. de202l.

1.3. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relaçâo à vigência da
contÍatação .

l-4. O prazo de vigência da ata de registro de preços será de I (um) ano e poderá ser prorrogado. por igual
período. desde que comprovado o preço vantajoso. CONFORME ESTABELECE O ART. 84 DA Lei N"
14.133 DE I" DE ABRIL DE2O2I.

1.4.1. O contrato decorrente da ata de registro de preços terá sua ügência estabelecida em
conformidade com as disposições nela contidas.

1.5. O valor registrado na Ata de Registro de Preços, será o total estimado prestabelecido para cada

uaidade administrativa, a ser utilizada mediante a aplicação dos itens constantes da planilha acima.

1.5.T. NOTA EXPLICATIVA:
15.1.1-Os itens constotrtes na tabela acima, bem como suas quantidades, serão executados

mediante a necessidade de utilização em cada evento, deyendo sua contrstsção estaÍ limitada aos
totais estimativos para cada unidade administrativâ., conforme valores dispostos no item 2.2 do
edital;

15.1.2-A disputa de preços se dará mediante a soma dos itens na quantidade "1" conforme
disposto na planilha acimq e as contratações se limitârão âos valores limites estabelecidos no item
2.2 do edital;

15.1.!Nas contrâtações dos limites constantes do item 2.2 do edital, para cada unidade
administrativa pârticipante, s€rão considerados os valores unitários registrados na proposta do
licitante vencedora

aunosférica - SPDA, sistema fotovoltaico e subestaÉo:
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e) Projetos de maguetes eletrônicas, compreendendo: o desenvolvimento dos projetos
f) Projetos de desenvolümento de rede lógica, compreendendo projetos de rede intema
telecomunicaçõcs:

de

g) Projctos de reformas, compreendendo: levantamento in loco e o desenvolvimento de projetos
necessários à execuçâo de reformas em construçõ€s civis;
h) Atualizeção de Projetos compreendendo: o levantamento in loco e o desenvolümento dos projetos de
recapeamento e duplicaçiio em pavimentações:
i) Projetos de revitalizações, compreendendo: o levantamento in loco e o desenvolvimento dos projaos
de revitalização em paisagismo;
j) Serviços topográIicos, cornpreendendo os levantamentos planimetricos, alümétricos e
planialtimétricos, regularização fundiária, entre outÍos;
l) Investigações Geotécnices (sondagem), compreendendo, estudos de simples recoúecimento dos
solos destinados à elaboração de projetos para construç:i,o ciüI.

Serviços Técnicos Auxiliares
Serviços de Topografia
Os scrviços serão contratados para subsidiar os projaos de arquitctura e projetos complementarcs dc
engenharia;
O emrdo topogntfico para projeto será executado numa só fase, Iogo após a definiçâo preliminar dos
traçados a seÍem estudados e poderiiro ser feitos por:
l-€vantâmento topognífico por processo eletrônico com uso de Estaçâo Total ou:
Levantamento topográfico por processo eletrônico com uso de GPS.
Os eixos das linhas dg explqraçiãs serão piquetados de l0 em l0 metros nos dois sentidos:
As curvas de níveis serão de lm em lm;
Todos os elemeÍrtos geogr"aficos do terreno serão representados, tais como: curso d'iígua, edificações,
árvores, cacimbas, poços, linhas de transmissão, rede de iágua" esgoto, rede de telefonia, cercas ou outros
elementos de interesse do projetista;
f)',everá ser apresentada de localizaçâo da iirea levantada, contendo os alc€ssos (ruas e avenidas com
denominações oficiais ou camiúos a serem abeíos). none verdadeiro e norte magnético;
Para qualquer processo utilizado para execução do levantamento topognifico. a executora deveÉ
apresentaÍ. no minimo:
Arquivo magnaico dos levantamentos executados, como: caderneta de campo, levantamento plani-
altimstrico, quadro de cubaçâo, etc;
Planta na escala l:200, ou em outra escala indicada pelas condições paÍticulares do Edital, com curvas de
nível compatíveis com a escala da plama" indicando todos os acidentes e ocorrências levantados além dos
elementos implantados para projaos de edificações.

Estudos Geotécnicos
Teste de Absorção
Deverâo ser feitos furos obedecendo as normas brasileiras.
O executor deverá apresentâÍ todos os gráficos relativos a cada furo.
O ensaio para obtenção da capacidade de absorçâo de liquido pelo solo será realizado observando-se as
Normas tecnicas relativas ao assuntol
A contratante indicaÉ a lcr,alização da vala no terreno, tendo em vista a provável localização do destino
final do esgoto predial;
A contratada apresentará relatório sobre o ensaio realizado contendo descriçâo do ensaio, metodologia
utilizada, período de realiza$o do teste, número e valor de cada medição e conclusivamente o valor do
coeficiente de absorÉo do terreno:
O relatório conterá ainda infonnação sobre o nivel do lençol freático obtido no próprio terreno ou através
de poço ou s91deg6m já existente em terrenos vizinhos;
Acompanluni o relatório. ancxo a cste, gráfico, tabelas ou ábacos utilizados para obtcnçâo do coeficientc
e croquis com a localização do terreno, da vala utilizada para o teste e do poço ou furo onde foi
nível do lençol;

Rua Galeria GentiI Cardoso, 20 - Centío, ó3.700-ooo
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Sondagem a Percussâo
As sondagens a percussão SPT serão denominadas pela sigla SPT, seguida do número indicativo do ponto
de sondagem fornecido no plano de investigação de recoúecimerúo do subsolo. Têm por finalidade a
determinação dos tipos de solo. sua" respectivas profundid"des de ocorrência- a posição do nível d'rígua e
os índices de resistência à penetração §) a cada metro.
Os furos de sondagem. qu:ndo da sua locaçâo, deverão ser marcados com a cravaçâo de um piquete de
madeira ou material apropriado. Este piquete deverá ter gravada a identifica{âo do furo e estar
suficientemente cravado no solo para servir de referência de nível para a execução da sondagem e seu
posterior nivelamento topogriífico.
O procedimento de execução do ensaio, compreendendo as operações de perfuração, arnostragem, ensaio
de penetração dinâmica, ensaio de avanço da peúrraqão por lavagem e observação do nível d'rígua
frático, deve seguir rigorosamente as disposições da NBR 6484/80.
Os ensaios de pen*ração dinâmica devem ser realizados a cada metro de profundidade. Além disso, deve-
se realizar um ensaio logo abaixo da camada vegetal (solo superficial com grande porcentagem de Ínatéria
orgânica), devendo ser indicada a espessura da carnada vegetal. No caso de ausência da camada vegetal, o
primeiro ensaio deverá ser realizado na superficie do terreno (profundidade 0,0), devendo ser indicado no
perfil "camada vegetal ausente".
A cada metro de perfuraçâo, a paÍtir de I m de profundidade, devem ser colhidas amontras dos solos por
meio do amostradoraadrão, com execuçâo de SPT.
As sondagens a percussão serão paralisadas quando forem atingidos solos impenetniveis, definidos de
acordo com os critérios da NBR 6484/80, ou quando: forem atingidas as profundidades solicitadas pela
Contratante.
Dependendo do tipo de 6!pi, das cargas a serem transmitidas à fundações e da natureza do subsolo.
admite-se a paralisação da sondagem em solos de menor resistência à penetração do que aquela
discriminada no item anterioÍ, desde que haja umajustificativa geotécnica.

Estudos Geofisicos
Após o emrdo da região os locais definidos pan a construção do poço tubular deveÉo estâr
preferencialmente, próximos à rede de energia eletnca.
As iireas de estudo deverão estar circunscritâs a um raio máximo de 3.000m (três mil metros) a partir do
centro da localidade. Os pontos que estejam fora desse raio deverão ser justificados tecnicamente pelo
autoÍ com base taÍnbém na relação custo/beneficio.
Os locais escolhidos paÍr construÉo do poço tubular deverão permitir o acesso ÍIos equipamentos que

serão utilizados nas diversas etapas da construção dos poços, tais mmo: camhhões 'trucados"; veículos
4x4 e pontos para instalaçâo das plataformas para perfuraçâo etc.
Os trabalhos deverâo ser acompanhados poÍ representantes da comunidade escolhida, devendo a ele ser
prestados os esclarecimentos técnicos devidos.
Nos locais pesquisados deverão ser colocados piquetes de concreto, pintados de vermelho, enterrados por,
no mínimo. 0.5m (meio metro). e numerados com a identificação do Caminhamento Eletrico ou
Sondagem Elarica Vertical realizaÁa. Todos os locais escolhidos deverão ser iúormados a comunidade
local.
Deverão ser utilizados paÍa o caminhamento eletrico - 6B s soldegem elétrica vertical - SEV o arranjo
Schlumberger ou dipolodipolo dos eletrodos, o uso de qualquer outro metodo investigativo deverá ser
prwiamente justificado a contratante. Os metodos empregados deverão ter suas metodologias e conceitos
descritos de forma clara e elucidativa.
A abertura dos eletrodos devení permiür uma profundidade de investigaçâo mínima de l50m (cento e

ciüqüenta metros). O levartameúo geofisico devení soÍ realizado iniciando-se por camiúamentos
elétricos com abemrras dos eletrodos para 25m (vinte cinco metros) de profundidade de investigaçâo,
com o objetivo de identificar as zonas de fraturas ou hidricâmente relevantes em superficie. em malha e
quantidades de perfis apropriados para permiú esta definição. Em seguida deverão ser
SEVs nos pontos favoÉveis para definir as locações. As Sondagens Elétricas Verticais

para investigação minima de l50m (cento e cinqüenta metros)abertura dos el

Ru
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Deverão ser realizadas. no minimo. 2 (duas) locações para a localidade
No caso do relatório demonstrar a viabilidade da construção do poço tubular tendo como parâmetros os
rcsultados da invcstigaçâo e o histórico de poços tubulares da região, Deverá ser apresentado o projeto
brísico para a construção do poço tubular conforme as Normas da Associação Brasileira de Normas
Tecnicas - ABNT vigentes

Projeto Arquitetônico
A CONTRATADA elaborara o projeto de arquitetuÍa e/6g ds uôanização desde os estudos preliminares.
em obediência ao programa de necessidades e orientações estabelecido pela CONTRATANTE de acordo
com a especificidade de cada projeto.
Os projetos serão elaborados em etapís sucessivas: Anteprojeto e Projeto Biísico. A Contratada mant€rá
uma Equipe Tecnica Mínima com Arquitetos e Engenheiros em condições de receber a Comissão de
Fiscalização designada pela Contratante. que acompanhará as diversas etapas dos projaos.
Todas as definições do projeto deverâo atender às condições ssta$elsgiÍles pela NBR 9050. que trata da
adequação das edificações e do mobiliário à pessoa deficiente.
O Projeto deverá ser desenvolüdo contendo. de forma clara e precisa os detalhes construtivos, a correta
quantificação e orçâmcnto, e todas as indicações nsccssáÍias à perfcita intcrpretação dos clcmentos para
efeito de posterior execução das obras.
O Projeto de Arquitetura seni a bas€ para a compatibilizaçâo dos diversos Projetos Complementares:

Qualquer alteração introduzida no Estudo Preliminar devení ser justificada e tornada em comum acordo
com os seus autores.

Nos Projetos de Arquitetura deverão constar, no mínimo, as seguintes iníormaçôes:
Orientação da planta de situação, com a indicação do norte magnético. das üas limitÍofes com a
denominação oficial, e das diretrües para implantaçâo:
Representação do terreno com as características plani-altimétricas. compreendendo medidas e ângulos
dos lados e curvas de nível e localização de árvores, postes, hidrames e ouúos elementos existeÍtes;
Perfeita locação e implantação da edificação, totaknente compatibilizâda com as vias e prédios lindeiros;
Cotas de nível do terrapleno das edificações e dos pontos sipificativos das ríLreas extemas (calçadas,
írc€ssos, patarnares, rampas e outros);
localização dos elementos externos construídos como estacionaÍnentos, constru@ auxiliares e outÍos:
Plantas de todos os paümentos quando for o c:tso, com idenüficação dos ambientes, 5rres msdiílas
internas, espessuras de paredes, material (is) e tipo (s) de acabamento, indicaçõas de cortes, elevações.

ampliações e detalhes;
Dimensões e cotas relativas de todas as aberturas, vãos de portas e janelas, altura dos peitoris e sentido de

abertura;
Plantas de cobertura indicando o material, inclinaçâo, sentido de esc@mento das aguas, posiçâo das

calhâs, condutores e beirais e demais informações necessárias;
Todas as elevaçõcs, indicando abcmrras e materiais dc acabamcnto:
Corte da edificação, onde fique demonstrado o pé direito dos compartimentos, altura rlas paredes, altura
das platibandas. cotas de nível de escadas e patamares, cotas de pisos acabados, forros e cobeÍturas.
sempre com indicação clara dos respectivos maleriais de execuÉo e acabaÍnento:
Detalhes ampliados das áreas molhadas com o posicionamento dos diversos aparelhos;
Mapa geral das esquadrias, contendo o material componente. o tipo de üdro, ferragers, o acabarnento e o
movimento das peças sejam verticais ou honzontais;
Todos os detalhes que se fizerem necessários para à perfeita compreensão da obra a executar como
escadas e seus corrimãos, guarda-corpos, bancâdas, balcões, divisórias, elementos maálicos diversos,
equipamentos e arremates necessários;

kgenda com a simbologia utiliz-rle para identificação dos mâteriais e detalhes, dimensões dos
compaúimentos, etc.;

Os Projetos de Urbanização deverão conter, no mínimo, os seguintes elementos:
Plano geral da rí,rea, com ca@o de todos os equipamentos;

Rua 6á teria 6entiI Cardoso,20 - Centro,63.7OO-OOo
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Ampliação dos setores com todâs as especificações e indicação dos materiais de pisos, mobiliri,rio uóano
e jardins;
As cspccificações dcverão ser definidas em comum acordo com a equipe autora do Estudo Preliminar,
com a anuência da Contratante;
Memorial descritivo, caderno de especifica@s e planilha orçamentária de todos os materiais e serviços
que compõem o projeto;
Os projetos somente serâo considerados como finalizados em cada etapa apos o Termo de Aprovação da
Comissão de Fiscalização dâ Contratantel
A entrega final em 2(duas) vias encadernadas e mais os arquivos magneticos correspondentes. sení feita
após todas as revisões-

Projetos Complementares De Engenharia
Cálculos Estruturais
Deverá ser elaborado projeto de fu"dações e estrutur4 em concreto armado dou estrutura met ilica-
compatível com o Estudo Preliminar apresentado pelo CONTRATANTE, ou proposto pela
CONTRATADA e aprovado pela CONTRATANTE, com todos os elementos estruturais necessários à
estabilidade e segumnça da edificação e à proteção fisica das instalaçõcs, além de pcças eventualmcnte
erigidrs no desenvolvimento dos demais projetos complementaÍes.
O projeto de fundações seni objao de apreciação devendo considerar as caÍacterísticas do terreno
avaliadas a paÍtir dos estudos e prospecções geotócnicas, bem como as particularidâdes do local,
mntemplando, além dos aspectos de seguÍança, custo e viabilidade de execução e a possibilidade de
ocorrências indesejáveis nas edificações existeutes.
O processo de cárlculo deverá contemplar, observadas as limitações impostas pelas normas brasileiras, o
aproveitamento dos materiais e a redução de perdas, objetivando a otimização dos custos de execução;
O detalhamento do pÍojeto estruhral deverá lwar em çonta as mndições ambientais existentes no local.
Os projetos deverão apresentâr no minimo:
Plantas dos paümentos e escadas (escala l:50, ou outra apropriada)l
Cortes e detalhes, onde se fizerem necessários ao completo entendimonto da estrutura;
Indicação da resistência característica do concreto;
Detalhamento de todas as armaduras da estrutura:
Especificaçâo do tipo de aço;
Tabela e resumo de armação por folha de deseúo;

Projetos de Instalações Elétricas de Baixa Tensio
Os projaos deverão ser elaborados conforme considera@s a seguir:
Utilização de soluções de custos de manutençâo e operaçâo compatíveis com o custo de instalaçâo do
sistema:
lJtilização de soluções que visem à segurança contra incêndio e proteção de pessoas e instalações:
Simplicidade de instalação e facilidade de montagem sem prejuízo da qualidade;
Padronização da instalação, materiais e equipamentos visando facilidades na montâgem, manutenção e
estoque de peças na rcposiçãot
Valorização das fachadas .le" edificações e entomo.
Especificações Básicas de Projeto de Instalações Elétricas:
Prwer niveis de iluminamento conforme NBR 5413:
Os quadros eletricos deverão poszuir barn de terra isolada do neutro;
Prever a distribuição de energia elétrica atraves de cabos de cobre instalados nos locais apropriados;
O projao de iluminação atcndení ao nivel de iluminamento necessário e dstsrminaÍá o tipo de
ilumimçao, número de lâmpadas por lumin í,ri4 número e tipo de lumiruíLrias, detalhes de montagem,
locâlização das luminirias, caixas de passageÍn, intemrptores e dimmers, tipo de reatores, caminhamento
dos condutores e tipo paÍa sua instalaçiÍo, oüservadcse que o tipo de iluminação deverá ser
harmonizado e compatibilizado com os projetos arquitetônico, urbanistico, de paisagismo e de
comunicação visual

Elétricas deverão apresentar no minimo:

d
Os Projetos de I
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Instâlaçõês Hidro-Senitáries e Água Ptuvias/Drenegeo Inlerna
Cabeni à CONTRATADA obter junto às concessiorui,rias locais todas as informa@es, deseúos
cadastrais, e condutos referentes à alimentação e captação de redes públicas da região para subsidiar o
desenvolvimento dos novos projetos.
Projeto de Instalações Hidráulicas e Sanitárias:
O abastecimento de água potiivel sení efetuado sempre que possível pela rede pública. O projeto deveni
indicar a localização dos reservatórios subterrâneos e superiores;
No câculo da capacidade dos reservatórios, considerar a reserva tecnica para combate a incêndios e o
abastecimento para dois dias de consumo;
Os barriletes ficarão sob o reservatório superior e as colunas seguirão. sempre que possivel, por "shafts"
ou sobre as lajes;
O projeto de instalação de água potiivel devera prever alimemação independente e com registro pam cada
um dos ambientes com consumo de água: banheiro, bebedouro. conjunto de tomeiras de jardim do prédio:
Em todas as pias e lavatórios deverão ser instalados sifões com visita;
Inexistindo coletor público de esgoto deveni ser projetado sistema para destino final de esgoto que poderá
ser do tipo fossa / sumidouro ou vala de infiltraÉo ou Estação de Tratâmento de Esgotos, etc. A escolha
do sistema se dará em funÉo da contíbuição, do coeficiente de absorçâo do terreno, disponibilidade de
espaço no terreno e orientaçâo da Fiscalização;
Constatada a necessidade de projeto de ETE, este devení ser desenvolüdo conforme diretrizes da
CAGECE ou concessioruiria locall
Os projetos deverâo âpresenter no mínimo:
Planta de situação ao nível da rua em escala minima l:200 indicando as canalizações extemas, redes da<

concessionárias, abastesimento d'água, castelos d'iígua, caixas de inspeção, redes de esgotos, conjuntos de
fossa e sumidouro ou estação de tratamento e destino final de gsgoto;

Deseúos isometricos em escala l:20 on l:25 da instalação hidniulica, de cada ambiente com consumo
d'agua, com indicação dos diâmetros das canalizações, cotas, pontos de utilização conexõ€s regrstros e

váhulas;
Plantas de detalhes sanitiírios dos ambientes com coffiumo d'água em escala l:20 com a localizaçâo das
peças de instalação e indicação das tubulações secundárias, primária, ventilações, ralos e caixas
sifonadas;
Deseúo de esquema vertical hidráulico indicando os niveis da edificação, canalizações de alimentação,
barrilete, colunas de água, registros e ramais;
Deseúo em planta e cortes detalhando fossas. sumidouros, caixas de inspeção. de gordura. de
elevatórias de esgoto;

e
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Planta de situação indicando a entÍadâ de energia elétrica, subestação, mediçâo, quadros, tubulações e
cabos de alimentaÉol
Planta de cada nível da edificáção indicándo:
Localização dos aparelhos de iluminaÉo, seus respectivos comandos, tomadas comuns, especiais e de
força e outros pontos de consumo de energia elétrica mostrando potência e numeraÉo de circuito de cada
um dos elementos acima;
Rede de eletrodutos, eletrocalhâs e caixas interligando os diversos pontos aos quadros de distribuiçâo de
luz e/ou força;
Trajao dos condutores, identificando-os em relação aos circútos;
Deseúos de diagramas unifrlares geral e de cada quadro com indicação dos alimentadores, barramentos,
proteções, chaves de comandos, sinalização, equipamemos de mediÉo e transformaÉo. etc;
kgenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos da instalaçâo eletrica:
Deseúo de quadro de cargas contando indicação do quadro numeração de circuitos; quantidade de
pontos de consumo por tipo, carga e circuito cargas, condutoÍes e proteção dos ciÍcútos; alimentadores e

proteção geral:
Plantas, cortes e detalhamento de subestaçâo aérea ou úrigad4 com todos os seus elementos e acessórios
como cntrada, transformação, proteção e mcdição e atcrramcnto;
Deseúo de detalhes de aterramentos indicando caixas, eletrodos, conectores e condutores:
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Detalhes de fixação e passagem de tubos:
kgenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos das instalações

Instalações de Combate a Incêndio:
O Projeto do sistema de proteção e combate a incêndio deveÉ atender as noÍnâs e edgências do Corpo
de Bombeiros Militar do Ceani devendo incluir os elementos por este er(igido cabendo ao contratado
obter junto aquela Corporaçâo todas as informações e quais as exigências deste para cada úpo de projeto.
Os demais projetos deverão indicar precisamente em plantas, esquemas e detalhes todas as partes

componentes como:
- Localizaçao e tipo de extintores:
- lrcãlizzção das centrais de giás, redes e pontos de utilização:
- Lncalizaçâo e especificação de portas corta - fogol
Os projetos deverão spresentâr no minimo:
Plama de situação ao nivel da Íua contendo indicação das canalizações ertenx§, castelos d'rigua-
reservatórios subterrâneos. casa de bomba e hidrantes de passeio:

Planta de cobertura com a indicação precisa do SPDA (prira-raios ou outÍo). descides dos cabos de

aterrãnento e raios dos cones de proteção:
Deseúo de esquema vertical indicando reservatórios, canalizações horizontais e verticais. barrilaes,
bombas de pressurização, hidrante de pavimento e de recalque, váhulas e registros:
Dessnho em cscala a@uada de detalhcs dos caporcs do SPDÀ das descidas e dos aterÍamentos:
Legenda com a simbologia utilizqda para indicaçâo dos elementos das instalações;
Detalhes em planta e cortes de casas de gás com indicação de botijôes, vârulas e registros;
Planta de cada nivel da edificaçâo aprosentando localização e tipos de poÍta corta-fogo, sinalização de
escape. e\tintores- baterias de gas. tubulações respectivas- equipamentos de detecção e alarme e

de iluminaçâo de emergência

d
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Instalações de Águas Pluüais e Drenagem Interna
Serão definidos os pontos prováveis de lançamento das águas pluviais em função do levantamento plani-
altim*rico da iirea e dos deseúos cadastrais da rede pública de drenagem de ríguas pluviais;
Serão definidas as vazôes de projeto que serão utilizadas para o dimensionamento de cada área de
contribuiçâo. determinando a intensidade pluviométrica da região:
Sempre que possivel serão adotados os seguintes critérios: garantir, de forma homogênea a coleta de
águas pluúais, acumuladas ou não, de todas as áreas atingida< pelas chuvas:
Conduzir as águas pluviais coletadas para fora dos limites da edificaçâo até o sistema público quando
existente ou outro local adequado para o lançamento;
Não interligar o sisema de drenagem de águas pluviais com outros sistemas,
Permitir limpeza e desobsruçâo de qualquer trecho da instalação sem que seja necessário danificar ou
destruir paÍe das instalaçôes:
As instalações de águas pluviais e esgoto, obrigatoriamente, deverâo ser independentes. As colunas de
dcscida, semprc que possívcl, serão alojadas nos 'tàa.fs" de instalaçõcs hidníulicas.
Os projetos deverão rpresentar tro mínimo:
Planta de cobertura mm indicação de calhas coletoras de águas pluviais e suas declividades e tubos de
descida;
Planta de situação com a indicaçâo de áreas. caixas ou coletores, tubulações, rede pública de drenagem,
etc;
Deseúo de esquema vertical com indicaçâo dos niveis da edificação. tubos de descidas. carxas de areia e
tubulação de coleta;
Deseúo em escalas adequadas das instalações de bombeamento e de detalhes de drenos, valas, caixas e

areia- caixas boca de lobo e de inspeçãol
Corte indicando os níveis dâs caixas de rede de coleta e tubulações em relação ao terreno, mostrando o
perfil longitudinal com todas as cota:
kgenda com a simbologia utilizada para indicaçâo dos elementos das instalações.
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Cabeamento estruturado (Dado e voz)
Os projetos deverão obedecer a todas as Normas Brasileiras.
O prqeto dc Cabeamento Estruturado, Tele6nica e Lógica deverá constar de
Relatório tecnico, confoÍme práticas de projeto;
Planta geral de cada nível da edificaçâo, preferencialmente em escala I :50, contendo as caixas de saí,ias,
painéis de distribuigâo, hub's. servidores e infra<strutura paÍa passagem dos cabos. caminhamente e
respectivas identifi cações dos mesmos:
Deseúos esquemáticos de interligação;
Diagramas de blocos:
Identificação das tubula@es e circuitos que não permita dúvidas na fuse de erecução. adotando critérios
uniformes e sequência lógica;
Detalhes do sistema de aterramente;
kgenda das mnvenções utilizadas:
Dstalhes de todos os furos necessár'ios nos elementos de estrutura, parà p.rssagem e suporte da rnstalação;
lriaute da central de comutação:
Corte esquemfuico detalhado do distribuidor geral da edificação, mostrando a disposição dos blocos da
rcde intcma e do lado da rcdc ertemai
Detalhes gerais da caixa subterrânea de entradâ ou entrada ÍtereíL poços de elevação e cubículos de
distribuição:
Planta geral de cadâ nivel da edificação. de preferência na escala I :50, com a localizaçâo da rede de
entrada e secundária, cairas de saída. prumadas, trajetória" quantidade. distribuiçâo e comprimento dos
condutores do sisrema de telefonia,
Corte das pnrnadas e tubulaçõ€s de entrada;
Corte vertical contendo a rede prinuiria e mostrando, de forma esquemática. os pavimentos e a tubulação
telefiônica da edificação. com todas as suas dimensões. incluindo o esquema do sistema de telefonia. O
esquema do sistema de telefonia deveá apresentar a configuração da rede, a posição das emendas, as
capacidades, os diâmetros dos condutores e distribuição dos cabos da rede intema, os comprimentos
desses cabos. a quantidade, localização e distribuiçâo dos blocos terminais intemos, as cargas de cada
caixa de distribuição, Íls <xtrgÍs acumuladas e o número ideal de pares terminados em cada trecho;
Nas edificações com pavimento-tipo deveÉ ser elaborada uma pianta-tipo definindo a distribuição dos
condutores para cada recinto dos diversos pavimentos.Especificações tecnicas de materiais. serviços e

equipamentos:
Orçamento detalhado das instalações, baseado em quantitativos de Ínateriais e fomecimentos.

4.3.6 Climetizeção ou exâustlo mecânica
Relatório técnico, corforme pÉticas de projeto, descrevendo irrclusive os sistemas de fixação, isolamento
térmico e acústico, amortecimento de vibraçâo, memória de ciilculo das cargas térmicas de refrigeração c
aquecimento para todos os ambientes;
Plana de cadâ nível da edificação e coÍes, preferencialmente em escala I :50, coúendo indicação dos dutos
de insülamento e Íetomo de ar, tubulações. materiais, comprimemos e dimensões, com elevaçõest bocas de
insuflamento e retomo; localização precisa dos eqúpamentos, abeÍturas para tomadas e saídas de ar,
pontos de consumo; inteíiga@s elétricas e eletrônicas, @mando e sinalização e outros
elementos;
Deseúos do sistema de instalação de ar condicionado em representaçâo isométrica, mm a indicação de
dimensões, diâmetros e comprimentos dos dutos e tubulações, vaáes. pressôes nos pontos principais ou
críticos, cotas, coÍrexões, registros, válvulase outros elementos;
Detalhes e cortes em escala reduzida da casa de miiqúnas, indicando layout, pontos deforça, drenas, tubulaçôes
e acessórios e quadros de força de comando;
Detalhes e coÍtes em escala reduzida das casas de máquinas dos climatizadores, indicando layout,
pontos de força, drenes, encaminlnmento da rede de dutos etubulações, tomâdas de ar exterior, quadms

dc força e dc comando, e dispositivos de controle:
Coíes transveÍsais e longitudinais em número srúcienle pan o perfeito errendimeúodo projeto:

Quadro resumo, desenhado em uma
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principais caracteríslicas dos eqüpamentos especificados:
Detalks de todos os furos rrecessários nos elementos de estÍutura, para passagem esuporte da instalação:

truminaçÍo Publica
O projeto seú elaborado levando-se em considenção o dimensionamento e os materiais dos dispositivos de
iluminação.
O projeto de Iluminação Publica será constituido dos seguhles elementos:

lluminaÉo nas áreas livres remanescenles e ao longo das Vias, Praças e Parques:

Plantas com localização dos pontos de iluminação, tipo de poste, lumiúria, eventuais
remanejamentos ou remoções;
Planta com a indicaçâo dos úcuitos elétricos, detalhes de cairas de ligaçâo e passagem e bases defixação dos
postes e demais rrcessários à completa especificação do projeto;
Memorial descritivo das instalações elétricas;
Memorial de ciilculo e descritivo do estudo luminotécnico com as especificações dos materiais;
Me morial descntivo e Lista de Materiars;
Planilhas de quantidades acompanhadas das respectivas memórias de cálculo.
O projeto de lluminação Publica, deveÉ melhorar a eÍiciência e a eficácia da iluminação pública por meio da

racionalização <la distribuição dos postes, tipos de lumiúps e integração com o projeto urbanistico, fator que

podera minonr a potência instâlada.

GASES . GN (GÁS NATURAL) E GLP (GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO)
O projeto de rede de gris deveni detalhar o sistema para utilizaçâo direta do gás em coziúas e para o
aquecimento de rígua em edificações, seja oriundo do úastecimento de concessioúrias ou para c€ntrais
instaladas nas edifi câçôes.
A sigla GN é utilizada para conceituar o "Gís Na$ral", composto predominantemente por metano (CH4)
com menoÍes quantidades de etano, propano, butano, entre outros elementos; sua densidade é de 0,50 -
0,60 kg/m3 (2trC) FISPQ BR 2015, portanto, "MAIS LEVE QUE O AR".
A sigla GLP é uttlizada para conceituar o "Gas Liquefeito de Petróleo" ou famoso "Gis de Cozinha",
composto de 507o de propano (C3H8) e 50% de butano (C4Hl0), tendo maior poder calorífico que o GN;
sua densidade é de 1,45 - 2,0 kgltr (2trC) FISPQ BR 2015, portanto, "MAIS PESADO QLlE O AR".
Do Projeto:
L€vantamento das necessidades a serem atendidas:
Verificação da fonte de abastecimento e disponibilidade;
Arui{ise do local da instalação;
Definição do caminhamento e a extensão da rede;

Dimensionamento da tubúação, definição dos pontos de medição e consumo e das vá'lvulas de bloqueios
manuais necessárias p:rra que a rnanutengão da rede seja realizada com segumnça: memória (s) de
oilculo(s) da(s) pressão(ões) no(s) ponto(s) de consumo (s); esquemas isométricos das tubulações;
especificações tecnicas e memorial descritivo;
Conjurto de plantas, detalhamemos, tanto do sistema de distribuiçâo como da central de giís (quando
aplioivel);
O sistema deverá ser projetado adequadamente seguindo as normas técnicas aplioíveis:
ABNT - NBR 15526:2012 Versão Corrigida:2016. Redes de distribuiçâo intema par.r gases mmbustiveis
em instalações residenciais e comerciais - projeto e execuçào.
ABNT - NBR 13103:2013. Instalaçâo de aparelhos a giís para uso residencial: requisitos.
ABNT - NBR 6493:2019. Emprego de cores para identificagão de tubulações industriais.
Referências :

ABNT NBR 121E8:201ó. Sistemas centralizados de suprimento de gases, de gases para dispositivos a
vácuo
ANVISA Resoluçâo - RDC n" 50, de 2l de fevereiro de 2002

Projetos de lnfrâestrutura Viária E Hídrics
Pavimentação do Sistema Viário e Drenagem f
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Projeto Geométrico
O projeto deverá apresentar, de forma clara e precisa, o memorial descritivo (concepção adotada,
mctodologia, parâmetros de projeto, planilhas de cálculos, especificações tecnicas, $ürntitativos e

orçamento). além de peças gnificas com detalhes construtivos e as indicações necesúrias à lnteÍpretação
dos elementos que os comporão para posterior execução de obras.
O prqieto obedecení as larguras previamente determinadas pela CONTF"ATANTE em funçâo do
levantameÍto topognifico e da preüsão legal e devení utilizar as declividades mínimas necessárias p.rm o
escoamento superficial das ríguas pluviais (0,0050m/m);
Os projetos deverâo apresentar no mínimo:
Planta e perfrl representando o terreno original e greide, curvas de nível, eixo de implantação estaqueado.
inclinação de rampas, largura das pistas, acostamentos, ciclovias, 'itapers", retomos, acessos, canteiros
centÍal o laterais, indicando, tambérq elementos de drenagem e obras de arte especiais.
Mapa de localização e esquema de estaqueamento.
Seções transversais típicas indicando largura e inclinações das pistas, acostameÍÍos, câÍlteiÍos central e

laterais.
Projeto de Terraplenagem
O projeto deverá aprcsentar. de forma clara c precis4 o mcmorial dcscritivo (conccpção adotad4
metodologia, parâmetros de projeto, planilhas de cálculos, especificações técnicas, quantitativos e

orçamento). além de peças gráficas com detalhes construtivos e as indicações necessárias à interpÍetaÉo
dos elementos que os comporão para posterior execução de obras.
O projao de terraplenagem deverá ser elaborado em consonância com o projeto geométrico da via por
meio de planta baixa, perfis longitudinais e seções tmnsveaais, além de peças eventualrnente exigidas
para o desenvolvimento do projeto.
O projeto de terraplenagem será a base para a compaúbilizaçâo dos diversos projetos executivos
complomentares .

Deverâo ser apresentados as Notas de Serviço e os Quadros de cubação com os volumes de corte e aterro
das üas projetadas e das quadras lindeiras, quando for o caso;
Os custos r€feÍentes aos projetos executivos de terraplenagem serão inclusos nos pÍojetos geométricos do
sistema viário-

Dimensionamento do Pavimento
O projeto de dimensionamento do pavimento será apresentado de forma a obedecer à diretrizes básicas
adotadas pelo metodo do DNER / DNIT, para dimensionamerúo do pavimento em vias urbanas.
Agrega-se a estas diretrizes iniciais as funçôes de segurançâ e confoío, como também as funções
estruturais a fim de permitir a resistência de cargas cada vez maiores. inclusive levandc.se em conta a
hierarquização das nras, isto é, em locais pouco trafegados por veículos pesados, com pouca densidade
habitacional, a paümentação deverá ser avaliada de forma diferente que a paúmentaçáo nos grandes

eixos uôanos, cabendo ao projetista adequar o que de melhor atender a cada caso.
A escolha do pavimento a ser adotado deverá estar vinculada à altemativa dos materiais êxistentes em
cada região da cidade, satisfazendo as condições de transport€, vida útil satisfatória e, ainda incremento
significativo com o uso da mão-de-obra" todos em consonância com técnicas que proporcionem
durabilidade e economia.
Os projetos deverão apresentar no rnínimo:
DescriÉo das característicâs do subleito. atraves do estudo geotécnico / sondagem. com resultados dos
ensaios executados com as arnostras coletadas;
Consideraçôes sobre o tráfego local: determinação do nri,rnero N (número de operação equivalente do eixo
padrão durante o pcríodo fixado para o projcto) utilizando os coeficientes dc equivalência de cargas por
eixo preconizadas no Método de dimensionamento de pavimento flexível do extinto DNER -
Departamento Nacional de Estradas e Rodagens, atualmente sucedido pelo DNIT - Departamento
Nacional d€ InfraestrutuÍa de Trarsportes;
Projeto e concepção do dimensionamento do pavimento considerando esse dimens por
subtrecho de via homogênea:

/,
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Projeto de Capeamento Asfáltico sobre pavimento existente e Sinalização Viária
Descrição geral do sistema viário existente e sua correlação com o projeto: concepçâo e descrição do
sistema proposto, apresentando quadro resumo com eú€nsão, largura e área de cada rua do prqeto:
discriminaçâo de todos os serviços e distâncias de transporte; Justificativa .l"s alternativas aprovadas.
Memória de ciilculo do dimensionamento do pavimentol Memorial Quadro resumo contendo os
quamitativos e distâncias de transporte dos materiais çe compõem a estrutura do paümento.
Os projetos deverão apresenter no mínimo:
Seção Tipo do Paümento;
Planta contendo a localização e os tipos dos dispositivos de sinalizaÉo ao longo das vias;
Deseúos dos dispositivosl
Dstalhes estruturàis de montagem e frração de elemenlos como pórticos e placas.

Drenagem Urbana
O projeto de drenagem apresentará em planta as bacias hidrográficas da área em estudo, com escâla
previamente indicada pela CONTRATANTE.
O projeto deverá, obrigatoriamente, definir o destino final da rede pÍojetada, incluindo justificativa para
tal escolha e comprovaçâo de sua suficiência hidniulica;
O projeto de drenagem sera elaborado em consonância com o projeto geométrico. Na planta de peús
Iongitudinais, em escalas previamente indicadas pela CONTRÂTANTE. deverão ser apresentados o
greide da üa e as galerias de drenagem projetadas e indicadas as cotas do greide e de fimdo das galerias, a
seçâo e declividade para cada trecho de galeria.
Na planta baixa deverão constar a indicação do sentido do fluxo do escoamento superficial, a seção,
declividade e extensão da galeria projetada, por trecho enúe dois poços de visita.
O relatório deverá conteÍ quadro de quantidades- discriminação de todos os serviços e distâncias de
transporte, JustiÍicaúva ,las alternativas aprovadas, Planilha de cálculo de volumes (escavaçâo e reaterro),
Dimensionamento da rede de micro-drenagem com estudo hidrologico.
Os projetos deverlo apresenter no mínimo:
Planta geml da bacia contribuinte, com curvas de nivel;
Projeto do sistema de drenagem da área de intervenção e das ligações deste com as unidades do sístema
existente, quando for o caso;
Plantas e detalhes gÉficos elucidativos (caixas de interligação, planta de forma das estruturas em
concreto armÀdo, estruturas de lançamento, dissipadores de energia- conforme o caso);
Planta contendo layout da rede (indicando extensão e declividade do trecho e diâmetros dos tubos);
Perfis longitudinais das redes PV a PV e ramais;
Detalhe dos PVs, BLs, calhas de proteção de aterro/corte, tubos de queda, cxs de entrada, etc.

Projetos de Infraestrutura Viária E Hídrica
Pevimentaçlo do Sistema Viário e l)renagem
Projeto Geométrico
O prqjeto deverá apresentar, de forma clara e precisa, o memorial descritivo (concepçâo adotada.
metodologia, parâmetros de projeto, planilhas de câlculos, especificações tecnicas, quantitativos e

orçamento), além de peças glificas com detalhes construtivos e as indicações necessárias à interpretação
dos elementos que os comporão para posterior execução de obras.
O projeto obedecerii à larguns prwiamerne daerminadas pela CONTRATANTE em função do
levantamento topognifico e da previsão legal e deverá utilizar à declividades mínimas necessárias para o
escoamento superficial das aguas pluüais (0,0050m,h);
Os projetos deverão apresentar no mínimo:
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Apresentação de deseúo da seção transversal tipo, indicando a distribuição das
pavimento e os segmentos de trechos contemplados;
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Planta e perfil representândo o terreno original e greide, curvas de nível, eixo de implantação estaqueado,
inclinação de rampas, largura das pistas, acostamentos, ciclovias, 'tapers", retomos, ac€ssos, canteiros
central e laterais, indicando, também. elementos dc drenagem e obras de arte especiais.
Mapa de localizaçâo e esquema de estaqueamento.
Seções transversais tipicas indicando largura e inclinações das pistas. acostamentos, canteiros central e
laterais.

Projeto de Terraplenagem
O projeto deverá apresentar, de forma clara e precisa, o memorial descritivo (concepção adotada,
metodologia. parâmetros de projeto, planilhas de cálculos- especificações tecnicâs- quantitativos e

orçamento), além de peças graficas com detalhes construtivos e as indica@es necessárias à interpretação
dos elementos que os comporão para posterior execução de obras.
O projeto de terraplenagem deveá ser elaborado em consonância com o projeto geométrico da via por
meio de planta balra- perfis longitudinais e seçôes transveÍsais, além de peças eventualmente exigidas
para o desenvolvimento do projeto.
O projeto de terraplenagem sení a base pam a compatibilização dos diversos projetos executivos
complementaÍes.
Deverâo ser apresentados as Notas de Serviço e os Quadros de cubação com os volumes de corte e aterro
das üas projetadas e das quadras lindeiras, quando for o caso;
Os custos referentes aos projetos executivos de terraplenagem serão inclusos nos projetos geométricos do
sistema viá,rio.

Dimensionâmento do Pavimento
O projeto de dimensionamento do pavimento seÉ apresentado de forma a obedecer às diretrizes básicas
adotadas pelo maodo do DNER / DNIT, para dimensionamento do paümento em vias urbanas.
Agrega-se a estas diretrizes iniciais as funções de segurança e confoÍto, como também as funções
estruturais a fim de permitir a resistência de cargas cada vez maiores. inclusive levando-se em contÂ a
hierarquização das ruas, isto e, em locais pouco trafegados por veiculos pesados. com pouca densidade
habitacional, a paümentaçâo deverá ser avaliada de forma diferente çe a paümentação nos grandes

eixos urbanos, cabendo ao prqetista adequaÍ o que de melhor atender a cada caso.
A escolha do pavimento a ser adotado deverá estar ünculada à altemativa dos materiais existentes em
cada região da cidade, satisfazendo as condigões de transport€. vida útil satisfatoria e, ainda, incremento
significativo com o uso da mão{e-obra, todos em consonância com técnicâs que proporcionem
durabilidade e economia.
Os projetos deverão apres€ntar no mínimo:
Descrição das características do subleito, através do estudo geotécnico / sond.gem, com resultados dos
ensaios executados com Í!s ÍlmostÍas coletadas:
Considerações sobre o tráfego local: daerminaçâo do número N (número de operação equivalente do eixo
padrão durante o periodo fixado para o projao) utilizando os coeficientes de equivalência de cargas por
eixo preconizadas no Metodo de dimensionamento de pavimento flexivel do extinto DNER -
DepaÍtaÍnento Nacional de EstÍadas e Rodagens, atualmente sucedido pelo DNIT - Departamento
Nacional de Infraestruturà de Transportes;
Projao e concepçâo do dimensionamento do pavimento considerando esse dimensionamento por
subtÍecho de via homogênea:
ApresentaÉo de desenho da seção transversal tipo, indicando a distribuição das multicamadas do
pavimento e os s€gmentos de trechos contemplados;
Demais desenhos e detalhes que elucidem o projeto quando for necessário;

Projeto de Capeamento Asfáltico sobre pavimento existente e Sinalização Viária
Descrição geral do sistema viário existente e sua correlação com o projeto: concepção e descriçâo do
sistemâ proposto. apÍesentando quadro resumo com extensão. largura e área de cada rua do projeto:

de todos os serviços e distâncias de transporte; Justificativa das altemativas
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Memória de ciílculo do dimensionamento do pavimento: Memorial Quadro resumo
quantitativos e distâncias de transporte dos materiais que compõem a estrutura do paümento
Os projetos deverão apresentar no mínimo:
Seção Tipo do Pavimento;
Planta contendo a localização e os tipos dos dispositivos de sinalização ao longo .las vias:
Deseúos dos dispositivos:
Detalhes estruturais de montagem e fixação de elementos como póÍticos e placas.

Drenagem Urbana
O projeto de drenagem apresentará em planta as bacias hidrognificas da á,rea em estudo, com escala
pÍeviamente indicada pela CONTRATANTE.
O projeto dever.ír" obrigatoriamente, definir o destino final da rede projetada incluindo justificativa para
tal escolha e comprovaçâo de sua suficiência hidÉulica;
O projeto de drenagem seni elaborado em consonância com o projeto geométrico. Na planta de perfis
longitudinais, em escalas previamente indicadas pela CONTRATANTE. deverâo ser apresentados o
greide da üa e as galerias de drenagem projetadas e indicadas as cotas do greide e de fundo das galerias, a
seção c dcclividade para cada trecho dc galcria.
Na planta baixa deverão constar a indicação do sentido do fluxo do escoamento supeúcial. a seção,
declivi.lede e extensão da galeria projetada, por uecho entre dois poços de visita.
O relatório deverá conter quadro de quantidades, discriminação de todos os serviços e distâncias de
transpoÍte, Justificativa das alternativas aprovadas, Planilha de cálculo de volumes (escavação e reaterro),
Dimensionamento da rede de microdrenagem com estudo hidrologico.
Os projetos deverão apres€ntar no minimo:
Plarta geral da bacia contribuinte, com curvas de nível:
Projeto do sistema de drenagem da área de intervenção e das ligações deste com as unidades do sistema
existente, quando for o caso;
Plantas e detalhes gríficos elucidativos (caixas de interligação, planta de forma das estruturas em
concreto aÍrnado, ostrutuÍas de larçamento, dissipadores de energia, conforme o caso):
Planta contendo layout dâ Íede (indicando eúensâo e declividade do trecho e diâmetros dos tubos):
Perfis longitudinais das redes PV a PV e nmais:
Detalhe dos PVs, BLs, cqlhae de proteção de alerro/coÍte, tubos de queda cxs de entrada, etc.

Projetos de obras especiais
Projetos de obras especiais (Passagens Molhadas/Bueiros/Pontes)
O projeto deverá apreseÍrtar, de forma clara e precisa, o memorial descritivo (concepçâo adotada,
metodologi4 panâmetros de projao, planilhas de cálculos, especificações tecnicas, quantitativos e

oÍçâmento). além de peças gnificas com detalhes construtivos e as indicações de forma necessárias à
interpretaçâo dos elementos que os comporão para posterior execuçâo de obras;
Deverá constar a situaçâo geognífica do local da passagerq Descriçâo da área da bacia hidrognífica com
caracterização do tipo da bacia, comprimento dos riachos, precipitação pluúométrica. Estudo hidÍológico
para determinar a cheia mádma, com periodo de reconência mínimo de cem anos (Tr: 100) para
dimensionamento da passagenr, cálculo da descarga máüma secular, da largura do sangradouro, da folga.
Qradros cubação do corpo da passagem e da firndação. Os detalhes das ferragens deverão trazer
indicaÉo de sua disposição nas peçâs e estrutura. tipos de emendas e ganchos adotados, especificações do
tipo de aço, diâmetro de vergalhões, número das posições, quanütativos- comprimentos, listas gerais e de
resumo dos vergalhões dos elementos estruturais representados em cada formato com todos os algarismos
e traços visíveis em ecalas convenientes e usuais, dcvcá detalhar ainda as jumas dc dilataçâo e

estabelecer a resistência do concreto em Mpa.
As normas da ABNT deverão ser obedecidas em suas versões atualizadas-
Os projetos deverão apreserrtar no mínimo:

Bacia hidrográfica contendo área e as coordenadas geogníficas ate a passagem na
l: 100.000 ou mais conveniente:

J,
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o Planta do local da passagem e obras complementares na escala l: 1.000 ou mâis conveniente. com
curvas de nível ( I em I m)t Seção longitudinal do eixo da pÍssagem (seção do boqueirão na escala l: 100
(vertical) e I : 1.000 (horizontal) ou mais conveniente:
. Seções transversais da passagem. de 20 em 20m destacando-se a seção principal na escala l:200
ou mais convenientet Detalhes da fiúdação e Balizadores

Sistemas de Abâstecimento de Água
O projeto deveÉ conter a descrição geral do sistema existente, se for o caso. e correlaçâo com o projeto.
demonstrando a capacidade operacional, considerando a proposta de intervençâo (indicando o manancial
existente, se for o caso); Memorial descritivo contemplando um esboço histórico da cidade, as condições
sanitrírias, a população e suas atiüdades, os meios de transportes, educação e administraçâo municipal:
Dados técnicos de alcance do projeto, etapas de construçâo. crescimento da populaçâo. distribuição <la

população, estimativas de consumos, combate a incêndios e variaÉo dos consumos: Dimensionamento da
rede de distribuição e adutoras (c/planilhas de cálculo de vaáo e pressão); Planilhas contendo os gálculos

dos volumes de escavaÉo e reatgrro: DimensionaÍnento da capta$o, reservação, ETA, ETL E
elevatóriâs, se for o caso.
Os projetos deverío apresentar no minimo:
Mapeamento da rede existente- no que se relaciona com o projeto na €scirla l:2.000 ou mais convenientei
Projeto de intervenç5o; Planta da rede projetada com curvas de nível eqüidistante de I m em lm),
indicando exteÍsão, material e diâmaro da tubulaÉo de cada tÍecho - nó a nó na escala l:2.000 ou mais
convenient€;
Plantas e detalhes gníficos elucidativos (cairas de proteção de registros e detalhes dos nós) na escala l:50
ou mais conveniente; Planta do caminhamento e peúl da adutora projetada" com curv'as de nível
eqüidistânte de I m em lm), indicando extensão, material e diâmetro da tubulação na escala vertical
I :2.000 e horizontal l:200 ou mais conveniente;
Detalhe das ligações domiciliares (de acordo com o exigido pela concessioruiria) na escala l:50 ou mais
convenientet Os projaos das edificações da captaçâo, reservação, ETA e elevaórias, se for o caso, devem
conter os mesmos elementos exigidos para os projetos de edificações.

Sistemas de Esgotemento Sanitário
O projeto deverá conteÍ a descrição geral do sistema existente no entomo e correlação com o pÍojeto-
demonstrando capacidade operacional, considerando a proposta de intervenÉo: Projeto da intervençâo
proposta. justificando e detalhflldo a soluçâo adotada para o destino final dos efluentes, MemoÍial
descritivo contemplando um esboço históíco da cidade, as condições sanitiírias, a população e suas

atiüdades, os meios de transportes, educação e administração municipal: Dados tecnicos de alcance do
projao, etapas de consrução. crescimento da população, distribuição da populaçâo, estimativas de
retomo e variação das vazões: Dimensionamento da rede coletoÍa e de outras unidades do sistema
projetado tais como EEE e ETE, com planilhas de cá,lculo.

Os projetos deverlo apresentar no mínimo:
. Planta da rede projetada e da existente com curvas de nível eqüidistante de I m ern lm, no que se

relaciona com o projeto, se for o caso, com extensão, declividade, dimensão, material da tubulação de

cada trecho e cotas da tampa e do fundo dos PVs na escala l: I .000 ou mais conveniente;
Plantas e dstalhes gnificos elucidativos (PV. tubos de queda" etc) na escala l:50 ou mais conveniente:
Perfis longitudinais dar redes PV a PV, quando necessário.
Detalhes das ligações domiciliares, de acordo com o padrão aprovado pela concessioúria na escala l:50
ou mais conveniente;
Deseúos da ETE e EEE, se for o cirso. os projetos das edificações destas estmturas devem conter os
mesmos elementos exigidos para os proj etos de edificaçõcs.

Consultoria Técnica Especifi ca
Trata-se do conjunto de ações necessárias ao correto curso dos projetos, quais sejam

Apoiar a análise. aúahzacJo e revisão de prqjetos contratados;

!r
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a Compatibilização das interferências:
Especificações Tecnicas e Memoriais Descritivos dos serviços deste termo:

. Quaisquer outras peças tecnicas que se àçam necesúrias à execução dos serviços, objetos desse
termo de referência.
o Visitas tecnicas e reuniões técnicas representando o contÍatante.

CONDIÇÕES GERAIS DOS SERVIÇOS TÉCMCOS A SEREM CONTRATADOS
Definição De Projeto Básico
Termo de Referência é o cotrjunto de elementos necessários e suficienÍes, com nível de precisão
adequado, para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou sewiços objeto da licitaçâo.
elaborado com base nas normas tecnicas e legislaçâo vigente. nas indicações de programa de necessidades
e de estudos tccnicos preliminares, quô írssqlurem a viabilidade tecnica e o adequado tratarnento do
impacto ambiental do empreendimento, e que possibilite a avaliaçâo do custo da obra e a definição dos
métodos e do prazo de execução. devendo conter os s€guintes elem€ntos (art. 6", da Lei n' 14133/21):

Devem estabelecer com precisão, amyés de sous elementos constitutivos, todâs as características,
dimensões, especificações, quantidades de serviços e de materiais, custos e tempo necessários para
execução da obra" de forma a evitar altera@s e adequações durante a elaboração do proj*o execuüvo e

realização das obras.

Todos os elementos que compõem o Projeto Básico devem ser elaborados por profissional legalmente
habilitado. sendo indispensável o registro da respectiva ART - Anotaçâo de Responsabilirlade Tecnica,
idenüficação do autor e sua assinatura em cada uma das peças gni,ficas e documentos produzidos,
Todo Projeto Biísico deve apresentar conteúdos suficientes e precisos, tais como os descritos no item 5.0,
representados em elemsntos técnicos de acordo com a natureza, porte e complexidade do
empreendimcnto.
As pranchas de deseúo e demais peças deveÉo possuir identificação contendo:
a) Denominação e local da obra;
b) Nome da entidade pública executora:
c) Tipo de projeto (arquit*ônico, estrutural, elétrico, hidro-sanitario. de drenagem. etc);
d) Nome do responsável tecnico. número de registro no CREA e sua assinatura;

Conteúdo Técnico De Projetos Básicos De Arquitetura, Ile Urbanismo E De Engenharia
Um projeto consiste na representação do conjunto de informações técnicas necessírias à anâise e

aprovação. pelas autoridades compstentes da concepçâo do empreendimento, com base em programa de
necessidade, estudos de viabili.lade técnica e nas exigências legais (municipais, estaduais e federais) e

tecnicas (ABNT. INMETRO, etc). D,eve ser acompanlBdo de documentos indispensiíveis para as

ati!'idades da consruÉo, contendo:
a) Informações tecnicas necessárias e suficientes ao atendimento das exigências legais para os
procedimentos de anií{ise e de aprovação do pÍojeto legal e da construção, incluindo os órgãos públicos e

as compaúias concessionárias de serviços públicos, tais como departamentos de obras e de urbanismo
municipais. autoridades estaduais e federais paÍa a proteção dos mananciais e do meio ambiente,
departamento de aeroúutica civil, etc.:
b) Orçamentos, Memórias de Cálculos, Cronogramas e Composiçoes;
c) Desenhos e Memoriais Descritivos (os exigidos em leis, decretos, portarias ou normas, relaüvos
aos diversos órgãos públicos ou companhias concessioúrias de serviços. nos quais o projeto legal deva
ser submetido para a anáúise e aprovagão).
Os deseúos apresentados consistem na representaçâo grá,fica do objeto a ser executado, elaborada de
modo a permitir sua visualizaÉo em escala adequada" demonstrando formas, dimensões. funcionamento e
especifi cações, perfeitamerte defi ni em plantas, cortes, elevações, esquemÍs e detalhes- obedecendo às
normas tecnicas pertinentes
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Os Memoriais descritos implicam em descrição detalhada do histórico do objeto projetado, na forma de
texto, onde são apresentadas as soluções tecnicás adotadas, bem como suas justificativas, necessárias ao
plcno entendimonto do projcto, complementando as informações mntidas nos deseúos.
Normas para Elaboração das EspeciÍicações Técnices dos serviços e materiais a serem utilizedos
nos empreendimentos
Texto no qual se fixam todas as regras e condições que se devem seguir para a execuçâo da obra ou
serviço de engenharia. caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elemçntos e/ou
componontes, sistemas construtivos a seÍem aplicados e o modo como seÉ executado cada um dos
serviços apontando, taÍnbém, os critérios para a sua medição.
A escolha desses componentes deve estaÍ pautada nos requisitos de: segurança funcionalidade e

adequaçâo ao inteÍesse público. economia na execuçâo, conserv'ação e operação, possibilidade de
emprego de mão-de-obra" rnâteriais, tecnologia e materias primas existentes no local para execução.
conservação e operação: facilidade na execução- conservaçâo e operaçâo sem prejuízo da durabilidade da
obra ou do serviço, bem como do impacto ambiental,
O caúter compstitivo terá que ser considerado, ou sejq não sera permitida a inclusâo de matenais.
equipamentos e serviços sem similaridade ou maÍcâs, característica e especificações exclusivas, salvos
nos casos cm que for tecnicamente justificavcl, ou ainda quando o fornecimento de tais materiais e

serviços for feito sob o regime de administração contratada, previsto e discriminado no ato convocalório.
Nas Especificações Tecnicas devem conter:
a) Especificações de todos os materiais. equipamentos e serviços. com observância aos drspositivos
citados;
b) Procedimentos e critérios das medições dos volumes, áreas, distância" pesos. etc., relaúvos a cada
serviço, em correspondência com os itens da planilha de quarúitativos. a penodicidade e outros aspectos a
serem atendidos nas mediçôes;
c) Procedimentos dos contÍolgs tecnológicos (tipos, periodicidades. limites ou indicadores aceitos,
etc.).

Normas Para Elaboração do Cronograma Físico-financeiro
Representação grifica do desenvolümento dos serviços a serem executados ao longo do tempo de
duração da obra demonstrando. em cada período, o percentual fisico a ser execulado e o respectivo valor
financeiro despendido.
Este documento define o gerenciamento da evoluÉo fisico-financeira da obra identificando as etapas.
prazos e custos das mesmas. A apresentação da mesma óá-se através de uma matriz ou planilha, onde as

etapas são identificadas nas linhas e os prnzos nas colunas. Na matriz ou planilha são definidos os
percentwris entre o valor global da obra para cada etapa e o valor correspondente ao periodo de erecuçâo
da etapa compatibilizado com o cronograma fisico. Sâo identificados os valores mensais a sorem pagos,

como também os valores acumulados dos pagamentos, ao longo da execução da obra.

Normas para Elaboração de Orçamentos e Planilha de Custos
A elaboração do orçâmento consiste na identificação de todas as quantidades de materiais e serviços a
serem executâdos, obtidos a partir do conteúdo dos elementos descritos nos itens 5.1 a 5-5 e a apropriação
dos seus custos diretos e indiretos, tendo como base os preços praticados no mercado ou valores de
referência. São inadmissíveis apropriaçôes genéricas ou imprecisas, bem como inclusão de materiais e

serviços sem previsão de çantidades.
A Planilha Orçament:i'ria deverá atender ao disposto na - LDO e,/ou a que vier sucedê-la. Devem constar
nos mesmos:

Quantidades de todos os materiais c serviços com suÍts respectivas unidades. mcnsuradas em
conformidade com as nonrurs tecnicÍls que disciplinam a elaboração de orçamentos;
Discriminação de cada serviço, rmidade de medida, quantidade, custo unitário e custo parcial;
Composição dos custos unitários, quando necessário, de todos os serviços com preços de acordo com os
praticados no mercado. inclusive com as composições das taxas de BDI e Encargos sociais:
Cálculos matemáticos das quantidades pelos custos uniúrios e somatório geralt
Memórias de cálculo das quantidades e aprop riações dos custos.
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Nome completo do responsável tecnico. seu número de registro no CREA e assinatura
As taxas de BDI e Encargos Sociais adotadas:
Rcferência da Tabcla utili?âí|, para elaboÍação do orçamento.
Cuso total orçado, representado pela soma dos custos parciais de cada serviço e/ou material;
O Orçamento deverá ser lastreado em composiçôes de custos unitários, e expresso em planilhas de custos
e serviços, referenciadas à data de sua elaboração.
Os valores unitiírios dos materiais e serviços deverão ser baseados nâ tabela SINAPI (Sistema Nacional
de Pesquisas de Custos e indices da Construção Civil) e ou da Tabela Unificada da SEINFRA do Estado
do Ceará.

2. DA FUNDAI!ÍENTAÇÃO E DA DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DÁ CONTRÁTAÇÃO

2.1. A fundamentação da contrataSo e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada em tópico
específico dos Estudos Tecnicos Prelimilares, apêndice deste Termo de Referência.

4. DOS REQTIISITOS DA CONTRATAÇAO

4.1. A descrição dos requisitos da contratação encontra-se pormenorizada em tópico específico dos
Estudos Tecnicos Preliminares, ap&rdice deste Termo de Referência-

4.2. Na hipótese de a Contratada não dispor de pessoal qualificado para a execuÉo dos serviços Tecnicos
Auxiliares, esta podeftí subcontratar, sob sua total responsabilidade, outra empresa para que os faça, em
rigorosa obediência as especificações. Neste caso, a Contratada deverá submeter à contratante para
aprovação o nome e a qualificação dos subcontratados para a execuçâo dos serviços, devendo substituí-
los caso sejam rejeitados pela Fiscalização. Todos os serviços deverão ser apresentados com ART do
Profissional que executou o serviço.

s. Do MoDELO DE EXECUÇÃO CONTRÁTUAL

5.1. O prazo de execução dos serviços seá de 12 meses, contado da emissão da assinatura do contrato.

5.2. Caso não seja possível a execuçâo dos serviços no prazo avençado. o contratado deverá comunicar as
razões respectivas com pelo menos 30 (trinta) dias de antecedência paÍa que o pleito de prorrogação de
prazo seja analisado pela contratante, ressalvadas situa@es de caso fortuito e forçâ maior.

ó. DO MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

6.1. O contrato decorrente da Ata de Registro de Preços, deveú ser executado fielmente pelas partes. de
acordo com as cl'áusulas avençadas e as normas da Lei n' 14.133, de 2021. e cada paÍe responderá pelas

consequências de sua inexecuÉo total ou parcial (caput do aÍt. I 15 da ki n' 14.133, de 2O2l).

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisaçâo ou suspensão do contrato, o cronograma de execução
seá prorrogado automâticamente pelo tempo correspondente, tais circunstâncias
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3. DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO IjM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA
DO OBJETO E DA ESPECIFICAÇÂO DO PRODUTO

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico especifico dos Estudos
Tecnicos Preliminares, aÉndice deste Termo de Referência.

simples apostila (§5'do art. l l5 da Lei n' 14. 133. de 2021).
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6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e o contratado devem ser realizadas por escrito sempre
que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se. excepcionalmente. o uso de mensagem eletÍônica para esse
fim.

6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante do Contratado para adoção de providências que

devam ser cumprides de imediato.

6.5. AÉs a assinatura do termo de contrato ou instrumento equivalente. o órgão ou entidade convocará o
representanÍe do contratado para reunião inicial para apresentação do plano de fiscalização, que conteú
informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para
execuçâo do objeto, do plano complementar de execução do contratado. quando houver, do metodo de
aferição dos resultados e das sanções apliuiveis. dentÍe outÍos.

6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato. ou pelos
respectivos substitutos (caput do art. I 17 da Lei n' 14. 133. de 2021).

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do comrato. para que sejam cumpridas todas as
condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a Administraçâo.

6.7.1. O fiscal tecnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as

ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a
regularizaçâo das faltas ou dos defeitos observados;

6.7.2. ldentíficaÀa qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal tecnico do contrato emitiní
notificâfoes para a correção da execuÉo do contrato, determinando prazo para a correção;

6.7.3. O fiscal tecnico do contrato informani ao gestor do contato, em tempo )r,ibil, a situaçâo que

demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência- para que adote as medizlas
necessárias e saneadoras, se for o caso.

6.7.4. No caso de ocorrências que possam inüabilizar a execuÉo do contÍato nas datas

aprazadâs, o fiscal tecnim do contrato comunicará o Êto imediatamente ao gestor do contÍato (inciso V
do art.22 do Decreto no 11.246, dE 2022).

6.7.5. O fiscal técnico do contrato comunicâÍ ao gestor do contrato. em tempo hábil, o término do
contrato sob sua responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou à prorrogação contranral.

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificaní a Ínanutenção,tes condiÇôes de habilitação da
contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de
apostilamento e terÍnos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, câso
necessário.

6.E.1. Caso ocorram descumprimento das obrigações contratuais. o fiscal administrativo do
contrato ahlará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome
as proüdências cabíveis, quando ultrapÍssar a sua competência.

6.9. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do
contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a
exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais,
elaborando relatorio com vistas à verificaÉo da necessidade de adequações do contrato para fins de

atsndimento da finalidade da adminisração.

6.9.1. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condi@s de habilitação da
cotrtratad4 para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotaní os problemas que obstem o fluxo
normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais.

6.9.2. O gestor do contraÍo acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato. todas

, informando. se for o
autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência.

J
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6.9.3. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais
tecnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com
menção ao scu desempenho na execuçâo contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e

aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de
obrigações.

6.9.4. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo
de responsabilizaçâo para fins de aplicação de sanções- a ser conduádo pela comissão de que trata o aí.
158 da lri n' 14.133. de 2021. ou pelo agente ou pelo setor com compaência para tal, conforme o caso.

6.10. O fiscal admiústrativo do contrato comunicaÍá ao gestor do contÍÍlto, em tempo hiíbil, o término do
contrato sob sua responsabilidade, com vistas à tempestiva renovação ou prorrogação contratual.

6.11. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informagões sobre a consecuçâo dos
objetivos que tenham justificado a contÍatação e eventuais condutas a serem adotadas para o
aprimoramento das atividades da Administração.

7. DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO

7.1. Os serviços serão recebidos proüsoriamente, de forma sumiíria, no ato da entrega" juntamente com a
nota fiscal ou in§Íumento de cobrança equivalente, pelo(a) responsiível pelo acompanhamento e

fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações
constantes neste Termo de Referência e na pÍoposta.

7.2. Os serviços poderão ser rejeitados. no todo ou em paÍte, quando em desacordo com as especificações
consta es neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituidos no prazo de 03 (três) dias, a
contar da notifica{âo do cotrtratado, à suas cusas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

7.3. O recebimento definitivo ocorreú no prazo de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento da nota
fiscal ou instrumento de cobraaça equivalente pela Administraçâo, após a verificação da quali.lade e

quantidade do material e mnsequente aceitação mediante termo detalhado.

7.4. O pram para recebimento definitivo podeni ser excepcionalmente prorrogado. de forma justificada
por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do atendimento das
exigências coúratuais.

7.5. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade,
deverá ser observado o teor do art. 143 da ki n' 14.133, de 2021, comunicando'se à empresa para
emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de
liquidaçâo e pagamento.

7 .6. O pram para a solução, pelo comratado, de inconsistências na execução do objsto ou de saneamento
da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela Administração durante a arríise
prévia à liquidação de despesa, nâo sera computado para os fins do recebimento definitivo.

7.7. O recebimento proüsório ou definitivo úo excluiÉ a responsabilidade ciül pela solidez e pela
segurança do serviço nem a responsabilidade etico-profissional pela perfeita execução do contrato.

7.8. Recebida a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalerúe, correrá o prazo de dez dias úteis para
fins de liquidaçâo, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período.

7.8.1. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, ma[tendo-se a possibilidade de
prorrogaçâo. no caso de contratâções decorrerúes de despesas os valores nâo ultrapassem o limite de
que trata o inciso II do art. 75 da tri n' 14. 1 33. de 202 1

{

Rua Gateria Gentit Cardoso,20 - Centro, 6t.7oo-ooo
1



F cnareus

7.9. Para fins de liquidação, qualdo cúível, o setor competente deverá verificar sca
instrumento de cobrança equivalente apresenado expÍess:r os elementos necessários e essenciais do
documcnto, tâis como:

a) o prazo de validade;

b) a data da emissão;

c) os dados do contrato e do órgão contratante;

d) o período respectivo de execução do contrato;

e) o valor a pagaq e

f) eventul destague do valor de retenções tribuarias cabíveis.

7.10. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente. ou
circunstância que impeça a liquidação da despesa. ssta ficará sobrestada até que o contratado providencie
as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regulanzaiao da situação, sem
ônus ao contratante:

7.1 l. A nota fiscal ou instÍumento de cobrança equivalente deveÉ ser obrigatoriamente acompanhado da
comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consultajunto ao cadastro de fomecedores ou
no registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratat'oes Públicas (PNCP) ou. na
impossibilidade de acesso ao referido Sistema. mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à
documentação mencionada no art. 68 da l€i n" 14.l33,de 2021.

7.12. A Adrniidstração deverá realizar consulta ao o cadastro de fomecedores ou no registro cadastral
unificado disponivel no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) para:

a) verificar a manutenção das condições de habilitaçâo exigirias n6 sdital;

b) identificar possível raáo que impeça a paÍticipação em licitação, no âmbito do órgão ou
entidade, que implique proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas
indirehs.

7.I3. Constatando-se, junto o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral unificado disponível no
Portal Nacional de Contratações Publicas (PNCP). a situação de irregularidade do contratado. será
providenciada sua notificaçâo. por escrito. para que. no pÍazo de 5 (cinco) dras úteis, regulanze sua
situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo podení ser prorrogado uma vez, por igual
periodo. a criÉrio do contratante.

7.14. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contÍatante deverá
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do
corúratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado. pÍua que sejam acionados os
meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

7.15. Persistindo a irregularidade, o contÍatante devera adotar as medidas necessárias à rescisão contratual
nos autos do proc€sso administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa.

7.16. Flavendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, alé que se
decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao o cadastro de
fornecedores ou no registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratâções Públicas
(PNCP).

7.17. Em atendimento ao inciso VI do art. 92 d^ lâi Federal n' 14.133 de l' de abril de 2021, o
pagamento será efetuado no pÍirzo de até l0 (dez) dias úteis contados da finalizaçÊ'o da liquidagâo da
despesa

Rua 6aleria 6entit Cardoso, 20 - Centro, ó3.700-ooo
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7.18. No caso de atraso pelo Contratante. os valores devidos ao contratado serão atualizados
monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, mediante
aplicação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de correçâo monetária.

7.19. O pagamento será realizado por meio de ordem banciiria. para crédito em banco. agência e conta
corrente indicados pelo contratado.

7.20. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pag.lmento.

7.21 . Quando do pagamento. será efetuada a ret€nção tributiíria prevista na legislação aplicável.

7.21.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha. quando houver. serào
retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuüs estabelecidos na legislação vigente.

7.22. O contratado regularmente optante pelo Simples NacionâI, nos termos da Lei Complementar no 123.

de 2006. não sofrerá a retenção tribut iria quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele
regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovaçâo, por meio de

documento oficial, de que faz jus ao tratamento tribuüí,rio favorecido preüsto na referida Lei
Complementar.

7.23.4 antecipaçâo de pagamento somente será permitida se propiciar sensível economia de recursos ou
se representar condição indispensrivel para a obtenção do bem ou para a prestação do serviço, conforme
determina o § l'do aÍt. 145 da lei Federal n" 14.133/21.

S. DA FOR]UA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

8.1. O fomecedor será selecionado por meio da reàização de procedimento de licitaçâo, na modalidade
concorrência. sob a forma eletrônica, com adoção do critério de julgamento pelo Menor Preço Global.

8.1.1. Regi*ra-se que o critério de julgamento estobelecido no ilem 8.1, será obtido após o somo
dos preços unitdrios de todos os itens constantes da planilha do item I desle lemo.

8.2. Para fins de habilitaçâo. deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação Jurídica

8.3. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis. a cargo da Junta
Comercial da respectiva sede;

8.4. Microempreendedor Indiüdual - MEI: CeÍificado da Condição de Microempreendedor Individual -
CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificaçâo da autenticidade no sítio
https ://urm'. gov. br/empresas-e-negoc ios/pt-br/empreendedor,

8.5. Sociedade empresári4 sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificada como empresa
individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contÍ:rto
social no Registro Público de Empresas Mercantis. a cargo da Junta Comercial da respectiva sede.

acompanhada de documento comprobatório de seus administradores:

8.6. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autonzação de funcionamento no Brasil, publicada no
Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial.
agência, sucursal ou estabelecimento, a qual seá consi como sua sede. conforme
Normativa DREI/ME n" 77. de 18 de março de 2020
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E.7. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Ciül de Pessoas Juridicas do local de
sua sede, acompalhada de documento comprobatório de seus administradoÍes;

8.8. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato consitutivo da filial.
sucursal ou agência da sociedade simples ou empresiiria, respectivamente. no Registro Civil des Pessoas

Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde
tem sede a matriz

8.9. Sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social, com a ata da assembleia que o aprovou,
devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Ciül das Pessoas Juridicas da
respectiva sede. além do registro de que tÍ:rta o aÍt. 107 da Lei n' 5.764, de 16 de dezembro 1971.

8.10. Os documentos apresentados deverão estaÍ acomparúados de todas as alterações ou da consolidação
Íespectiva.

8. I l. Cedula de identidade (RG) ou documento equivalente, e CPF do representante legal da licitante.

Habilitaçâo Fiscal, Social e Trabalhista

8 . I 2 . Prova de inscriçâo no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ):

8.13. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentaÉo de certidâo
expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasit (RFB) e pela Procuradoria4eral da
Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da Uniâo
(DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria
Conjunta n" 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da
Procuradora4eral da Fazenda Nacional.

8.14. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

8.15. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho. mediante a
apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativ4 nos termos do Título Vll-A da

Consolidação das t eis do Trabalho, aprovada pelo DecÍeto-Lei n' 5.452, de l' de maio de 1943;

8.16. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal relativo ao domicílio ou sede do
fomecedor, peÍinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objao contratual;

8.17. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou sede do fornecedor.
relativa à atiüdade em cujo exercício contrata ou concorrs;

Qualifi cação Econômico-Financerra

8.18. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do ücitante (úciso II do art. 69 da
Lei n' 14.133, de 2021); Na hipótese de o documento não conter expressamente o prazo de validade o
documento será considerado válido pelo prazo de 30 (trima) dias, a partir da data de sua emissão.

8.19. Balanço patrimonial. demonstração de resultado de exercicio e demais demonsrações contiibeis dos

2 (dois) últimos exercícios sociais. comprovando:

8.19.1. indices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente
superiores a I (um. obtidos pela aplicação das seguintes formul

vência Geral (SG)C
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I - Liquidez Geral (LG) = (Ativo Circulante + Realiável a Longo Prazo) assl\ o
Circulante + Passivo Não Circulante):

lI - Solvência Geral (SG) : (Ativo Total) : (Passivo Circulaate +Passivo úo Circulante); e

III - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Circulante) + (Passivo Crculante).:

8.19.2. As empresas criadas no exercício financeiro da licitaÉo deverão atender a todas as

erigências da habilitação e poderâo substituir os demonstrativos contiíbeis pelo balanço de
abertura.

8.19.3. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercicio no caso de a pessoa
jurídica ter sido constituída lxí menos de 2 (dois) anosl

8.19.4. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela
Receita Federal do Brasil para transmissão da Escrituração Cont ibil Digital - ECD ao Sped.

8.20. Caso o licitante apresente resultado inferior ou igual a I (um) em qualquer dos índices de Liquidez
Geral (LG). Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC). seni exigido para fins de habilitaçâo capital
mínimo OU patrimônio líquido mínimo de 5% (cinco por cento) do lalor total estimado da contratação.

8.21. As empresas criadas no exercicio financeiro da licitação deverâo atender a todas as exigências da
habilitação e poderão substituir os demonstrativos coÍtábeis pelo balanço de abertura. (Lei n" 14.133. de

2021, art. 65, §l).
8.22. O balanço patrimonial. demonstÍação de resullado de exercício e demais demonstrações contilbeis
limitar-s€-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois)
anos (§ 6o do art. 69 da Lri n' 14.l33. de 2021).

E.23. O atendimento dos indices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante declaração
assinada por profissional hóilitado da área contríbil- apresentada pelo licitante.

8.24. Os Microempreendedores lndividuais - MEIS, deverão apresentar o DANSIMEI dos dois úlúmos
exercícios sociais.

8.25. Comprovação de aptidão para executar serviços de complexidade tecnológica e operacional
equivalente ou superior com o objeto pertinente. por meio da apres€ntaçâo de certidôes ou atestados. por
pessoas jurídicas de direito público ou privado, tendo como parcelas de maior relevância os seguintes
itens:

o PROJETOS DE OBRAS ESPECIAIS EM SANEAMENTO:
O PROJETOS DE INFRAESTRLIURA VIÁRIA;
. PROJETO DE PASSAGEM MOLHADA. INCLUSIVE RELATÓRJO DE

DIMENSIONAMENTO:
O PROJETO DE RECUPERÀÇÂO NP ESTRADAS VICINAIS COM REVESTIMENTO

PRJMÁRJO (PROJ GEOMETRICO. PROJ DE DRENAGEM E ANÁLISE DE ESTTJDOS

GEOTECNICOS), INCLUSIVE RELATORIO TECNICO.

8.26. Os atestados de capacidade tócnica poderão ser apresentados cm nome da matriz ou da filial do
fomecedor
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8.27. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da leg dos

8.29 Declaração com a indicação do pessoal tecnico disponível que irá compor o quadro técnico para a
execução dos serviços.

8.30. Comprovaçâo de capacidade técnico profissional. atraves do Atestado Tecnico fornecido por pessoa
juridica de direito público ou privado. devidamente registrado e certifrcado na entidade profissional
competente. que comprove que a licitante possui em seu quadro permanente. profissional que tenha
executado serviços semelhantes com o objeto ora licitado. com à seguinles câracterísticas ou superior:

8.31. A comprovaÉo do vínculo dos profissionais responsáveis tecnicos c da empresa licitante. poderá

ser feita mediante apresentação de um dos seguintes documentos:

a) no caso de ünculo empregatício: cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), expedida
pelo Ministério do Trabalho, contendo as folhas que demonstrem o n'de registro. qualificaSo civil.
contrato de trabalho e última alteraçâo de salário;

b) no caso de vínculo societiirio: ato constitutivo da empresa devidamente Íegistrado no órgâo de Registro
de Comércio competente. do domicílio ou da sede do licitante.

c) no caso de profissional autônomo, contrato de pÍestação de serviço.

9. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

9.1.O controle e o geÍenciamento das atas de registro de proços serão realizados pelo órgão gerenciador,
quanto a:

I - os quanütativos e os saldos;

II - as solicitações de adesão; e

III - o remanejamento das quantidades.

9.2. Os preços registrados poderão ser alterados ou atualizados em decorrência de eventual redução dos

situações (art. 25 do Decreto no ll.462/2023)registrados, nas
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en rços

atestados, apresentando, quando solicitado peta Administração, ópia do contrato que deu suporte à
contratação. endereço atual da contratante e local em que foi executado o objeto contratado. dentre outÍos
documentos.

E.2E. Registro ou Inscrição da licitante e de seu (s) respons.ivel (eis) tecnicos no Conselho Competente:

. PROJETOS DE OBRAS ESPECIAIS EM SANEAMENTO:
O PROJETOS DE INFRAESTRI,JTTJRAVúRIA:
O PROJETO DE PASSAGEM MOLHÂDA, TNCLUSIVE RELATÓRIO DE

DIMENSIONAMENTO:
O PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS COM REVESTIMENTO

PruMÁflO (PROJ GEOMÉTR]CO, PROJ DE DRENAGEM E ANÁLISE DE ESTUDOS
GEOTÉCMCOS). INCLUSIVE RELATÓRIO TÉCNICO.

preços pÍaticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, das obras ou dos

§
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9.2.1. em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência
imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execuçâo da ata tal como
pactuada nos termos do disposto na alínea ''d" do inciso II do caput do art. 124 da ki n' 14.133, de
202t..

9.2.2. em caso de criação, atteração ou extinção de quaisquer tributos ou encârgos legais ou
superveniência de disposições legais. com comprovada repercussão sobre os preços registrados;

9.2.3. serâo reajustados os preços registrados, respeitada a contagem da anualidade e o índice
previsto paÍa a contrataç5o; ou

9.2.4. poderâo ser repactuados, a pedido do interessado, conforme critérios definidos pan a
contrataçâo.

9.3. A contrataçâo com os fomecedores registrados na ata será formalizada pelo órgão ou pela entidade
iúeressada por meio de instrumento coÍmtual, emissão de nota de empenho de despes4 autori-zzção de
compra ou outro inírumento hiibil, conforme o disposto no art. 95 da t€i n' 14. 133. de 2021.

9.3.1. Os instrumentos acima especificados serão assirndos no pÍazo de validade da ata de
registro de preços.

9.4. Os contratos decorrentes do sistema de registro de preços poderão ser alterados, observado o disposto
no art. 124 da Í,ei n' 14.133, de 2021.

9.5. A ügência dos contratos decorrentes do sistema de registro de preços seni estabelecida no edital ,

observado o disposto no art. 105 da l,ei n' 14.133, & 2021.

10, DA DISPOMBILIDADE ORÇAMENTÁRIA

10. l.A indicaçâo da disponibilidade de créditos orçamenüírios somente será exigida para a formalização
do contrato ou de outro instrumento habil.

l0 2. A dotaÉo relativa aos exercicios financeiros subsequentes seni indicada após aprovação da Lei
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento.

a otimização de recursos e a melhoria da qualidade dos serviços

I

contribuindo

Rua Galeria GentiI Cardoso,20 - Centro, ó3.700-ooo

ao cl

11. DA ADESÂO À ete Or nTCTSTRO DE PREÇOS

I l.l. Em atendimento ao § 3'do art. 86, da Lei n" 14.133 de l'de abril de 2021, será permitida a adesão à
ata de registro de preços por órgãos e entidades da Administração Pública- permitindo a ampliação do
acesso às condições contratuais vantajosas já negociadas, em conformidade com as disposições legais
vigentes.

I l.l.l. A adesão à ata de registro de preços configura uma estrategia administrativa que visa
ampliar a eficiência e promoveÍ a economicidade nas contratações públicas. Esta decisão estí alinhada
com os princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência que regem a
Administração Pública. conforme estabelecido pela Constituição Federal e reiterado pelos Acórdãos
22412020,273612023 e 282212021do Tribunal de Contas da União (TCLI).

A opçâo pela adesão não é meramente procedimental, nras urna escolha estrategica que requer urna
justificação clara e robusta. Nesse sentido, a adesão deve ser precedida por uma anâise criteriosa do
mercado e uma avaliação .lâs vantageÍrs econômicas, garartindo que as condições obtidrs aü-avés do
registro de pregos sejam, de fato. as mais vantajosas para a Administração Pública. Esta análise deve
considerar não apenas os custos diretos, mas tanbém os beneficios de longo pÍazo, como a reduçâo de
tempo e recuÍsos despendidos em múltiplas licita@s.

Além disso. a adesão deve estar em harmonia com os objetivos estratégicos do órgão ou entidade.
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A transparência do processo é fundamental e deve ser assegurada pela diwlgação de todos os atos,
garantindo que a adesão à ata de registro de preços ocorra de forma aberta e acessível a todos os
interessados.

Em conformidade com os precedentes do TCU. a inclusão de cláusula de adesâo no edital deve ser
motivada de forma explicita, detalhando como essa escolha se alinhÀ à busca pela eficiência
administraúva e quais beneficios específicos siio esperados.

Tal motivação reforça o compromisso com a gestão fiscal responsável e com a obtenção de valor para o
dinheiro público.

Portanto, a adesão à ata de registro de preços, quando bem fundamentada e justificada, representa uma
prmica alinlada à busca constante pela efici&rcia na A&ninistraÉo Riblica. proporcionando economia-
agilidade e qualidade na contratação de bens e serviços. sempre em prol do interesse público.

CRATEUS/CE.3I DE MARÇO DE 2025,

e,á frn"-u /7/' )^-o--
Gomes Moreira

ORDE A) DE DESPESAS
SECRETARIA DE STRUTURA E SERVIÇOS PUBUCOS

Sousa Carlos
DE DESPESAS

AL DE SAÚDE

rrcr a
ORDENÀDOR(A) DE DES?ESAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCÂ
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